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Seiscentos maranhenses voltaram a sorrir sem receio com as próteses dentárias que foram entregues pelo Governo do Maranhão, como parte das ações do programa “Cirurgias – 
Aqui, a fila anda”, desenvolvido pela Secretaria de Estado da Saúde (SES). Foram beneficiados os pacientes que participaram da primeira etapa do mutirão, em agosto deste ano, e 

que agora receberam as próteses mandibulares e maxilares. O governador Carlos Brandão, ao lado secretário de Saúde, Tiago Fernandes, acompanhou a ação na manhã de domin-
go, e conversou com os pacientes atendidos. Ele informou que devido à relevância da iniciativa, o atendimento será estendido ao interior do estado. 

PRF registra 700 
infrações em 3 dias nas 
rodovias do Maranhão

Nova lei cria a Semana 
Nacional de Prevenção 

a  Acidentes com 
Motociclistas 

Morre o jornalista 
Souzinha 

Morre Paul Di’Anno, 
ex-vocalista do Iron 
Maiden, aos 66 anos 

Governo entrega 600 próteses dentárias em 
mutirão na Clínica Sorrir da Praia Grande

Onze acidentes, um óbito, 700 infrações, 6 prisões 
por embriaguez ao volante, foram alguns dos regis-
tros do final de semana nas rodovias, informado pela 
Polícia Rodoviária Federal, de 18 a 20 de outubro. 
 

Foi publicada dia 18/10/24, no Diário Ofi-
cial da União, a Lei 15.006/24, que cria a 

Semana Nacional de Prevenção a Aciden-
tes com Motociclistas e institui o Dia Na-
cional do Motociclista. A nova lei já está 
em vigor. A Semana Nacional de Preven-
ção a Acidentes com Motociclistas, acon-
tecerá anualmente, na semana que com-

preender o dia 27 do mês de julho

Vítima de infarto fulminante, morreu aos 79 
anos, o jornalista José Raymundo Pereira de 

Souza, conhecido carinhosamente entre ami-
gos como “Souzinha”, ex-policial militar e cro-

nista policial como militância nos jornais O 
Imparcial, O Debate e Jornal de Hoje 

Paul Di’Anno, vocalista dos dois pri-
meiros álbuns do Iron Maiden, morreu 
nesta segunda-feira (21), em sua casa 

em Salisbury, na Inglaterra. 

A importância de 
um Maranhão mais 

justo e próspero

Afinal, existem 
raças humanas? Compra de votos na mira 

da Justiça Eleitoral 

A estreia de Imperatriz como primeira cidade do interior maranhense a realizar eleição de segundo turno, revirou o cenário político estadual de cabeça para baixo. A corrida pela 
prefeitura envolve o deputado estadual Rildo Amaral (PP) e a suplente de deputada federal Mariana Carvalho (Republicanos). São dois partidos de direita que se digladiam no 
âmbito nacional contra a esquerda, mas em Imperatriz o enredo é uma mistura fina de atores e figurantes que se cruzam, se estapeiam e se abraçam nas dobras das ideologias.

BASTIDORES

O centro tem dois lados 
na eleição de Imperatriz 
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RAUL CANCIAN MOCHEL 
Secretário de Estado de Transparência e Controle

YURI COSTA
Defensor Público Federal e Professor UEMA

MARCO ADRIANO FONSÊCA 
Juiz de Direito TJMA e Professor ENFAM e UEMA 

ELEIÇÕES 2024

As denúncias de compra de votos no município de 
Nova Olinda do Maranhão, reveladas em uma reportagem 
do programa Fantástico da TV Globo, deverão ser investi-

gadas pelo Ministério Público Eleitoral do Maranhão.
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São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024

RAUL CAN CI AN MO CHEL
Se cre tá rio de Es ta do de Trans pa rên cia e
Con tro le

A importância de um Maranhão mais justo e próspero

A im por tân cia da

in te gri da de na

cons tru ção de um

Ma ra nhão mais jus to e

prós pe ro

De acor do com o di ci o ná rio da lín gua
por tu gue sa, in te gri da de é um subs tan ti vo
fe mi ni no que se re fe re à qua li da de de al go
ou al guém ser ín te gro, ou se ja, ser com ple to,
in tei ro e sem fa lhas. No sen ti do li te ral, sig ni- 
fi ca in tei re za ou to ta li da de. Em ou tras pa la- 
vras, de no ta a au sên cia de cor rup ção ou da- 
no, se ja ele fí si co ou mo ral, e se re la ci o na
com a pre ser va ção de um es ta do ori gi nal ou
de va lo res fun da men tais.

Já no sen ti do fi gu ra do, a in te gri da de es tá
as so ci a da à qua li da de de uma pes soa ho nes- 
ta, com só li dos prin cí pi os mo rais, pu ra e de
con du ta ir re pre en sí vel. Uma pes soa ín te gra
é aque la que age com co e rên cia, le al da de e
éti ca, in de pen den te men te das cir cuns tân ci- 
as. Es se con cei to am pli a do de in te gri da de
es tá re la ci o na do à con for mi da de en tre
ações e va lo res, ou se ja, ao ato de man ter a
con gruên cia en tre o que se diz, o que se acre- 
di ta e o que se faz.

Com o avan ço da ges tão or ga ni za ci o nal,
pas sou-se a dis cu tir a ne ces si da de de im ple- 
men ta ção de uma cul tu ra de in te gri da de nas
ins ti tui ções, tan to pú bli cas quan to pri va das,
com en fo que nas áre as de go ver nan ça e éti- 
ca em pre sa ri al. No con tex to cor po ra ti vo, a
in te gri da de or ga ni za ci o nal vai mui to além
da me ra con for mi da de com leis e re gu la- 
men tos. Re fe re-se à ca pa ci da de de uma em- 
pre sa ou ins ti tui ção man ter-se fi el a seus
prin cí pi os éti cos, va lo res e com pro mis sos
le gais em to das as su as ati vi da des e in te ra- 
ções, se jam elas in ter nas ou ex ter nas.

Des sa for ma, a in te gri da de or ga ni za ci o- 
nal en vol ve a apli ca ção de po lí ti cas e prá ti- 
cas que ga ran tem a trans pa rên cia, a res pon- 
sa bi li da de e o res pei to às nor mas, a fim de
cri ar uma bar rei ra con tra a cor rup ção, não
ape nas vol ta da aos mem bros, mas ex ten sí- 
vel a to dos os pú bli cos que te nham re la ção
com a en ti da de, co mo par cei ros co mer ci ais,
for ne ce do res e cli en tes.

Man ter a in te gri da de den tro de uma or- 
ga ni za ção sig ni fi ca agir em três ver ten tes:
atu ar com éti ca, ga ran tin do que as de ci sões
e ações se jam ba se a das em pa drões mo rais
só li dos, sem pre bus can do o bem co mum;
res pei tar as leis e re gu la men tos que re gem a
ati vi da de da or ga ni za ção, co mo nor mas tra- 
ba lhis tas, am bi en tais e de pro te ção de da- 

dos; cum prir os com pro mis sos re la ci o na dos
a con tra tos, pra zos e pro mes sas, de mons- 
tran do con fi a bi li da de.

Tro can do em miú dos, a in te gri da de or ga- 
ni za ci o nal não po de ser ape nas um con jun- 
to de nor mas for mais, ela pre ci sa es tar en rai- 
za da na cul tu ra cor po ra ti va. E pa ra que is so
acon te ça, faz-se ne ces sá rio o com pro me ti- 
men to da li de ran ça e a dis se mi na ção de
com por ta men tos ín te gros em to dos os ní- 
veis da or ga ni za ção.

Ao se dis cu tir a in te gri da de or ga ni za ci o- 
nal, de ve mos ter em men te que ela se di vi de
em in te gri da de pri va da e in te gri da de pú bli- 
ca. Em bo ra am bas en vol vam prin cí pi os e
res pon sa bi li da des éti cas, a sua apli ca ção
ocor re de ma nei ra dis tin ta.

A in te gri da de pri va da diz res pei to à con- 
du ta éti ca de or ga ni za ções e in di ví du os no
se tor pri va do, co mo em pre sas e de mais ins- 
ti tui ções não go ver na men tais. Sa be mos que
as cor po ra ções tam bém pre ci sam se guir leis
e re gu la men tos, mas o en fo que da in te gri da- 
de pri va da é no cum pri men to de pa drões
éti cos, na pro te ção de in for ma ções con fi- 
den ci ais, na trans pa rên cia das ne go ci a ções
com cli en tes e for ne ce do res e no res pei to
pe las nor mas in ter nas da em pre sa.

A in te gri da de pú bli ca, por sua vez, es tá
re la ci o na da à atu a ção éti ca e res pon sá vel
em ati vi da des li ga das à ad mi nis tra ção go- 
ver na men tal e ao uso dos re cur sos pú bli cos.
Tem re la ção com a pres ta ção de con tas, a
trans pa rên cia e a efi ci ên cia na ges tão pú bli- 
ca, além da pre ven ção e do com ba te à cor- 
rup ção. As ins ti tui ções pú bli cas têm o de ver
de agir com ba se nos in te res ses co le ti vos,
res pei tan do os di rei tos dos ci da dãos, ga ran- 
tin do que os re cur sos se jam uti li za dos de
ma nei ra ade qua da e que as de ci sões se jam
to ma das de for ma jus ta.

Em re su mo, en quan to a in te gri da de pri- 
va da fo ca na con du ta éti ca de or ga ni za ções e
in di ví du os, com des ta que pa ra a pro te ção
de in te res ses par ti cu la res e o res pei to a con- 
tra tos e va lo res or ga ni za ci o nais, a in te gri da- 
de pú bli ca vi sa for ne cer os re sul ta dos es pe- 
ra dos pe la po pu la ção de ma nei ra ade qua da,
im par ci al e efi ci en te, pri o ri zan do o in te res se
pú bli co so bre os in te res ses pri va dos.

Nes se con tex to, com o ob je ti vo de pro- 
mo ver a éti ca, a pro bi da de e o res pei to às
nor mas en tre a Ad mi nis tra ção Pú bli ca e os
se to res pú bli co e pri va do, o go ver na dor Car- 
los Bran dão edi tou o De cre to n°
38.074/2023, ela bo ra do pe la equi pe da Se- 
cre ta ria de Trans pa rên cia e Con tro le (STC),
que ins ti tuiu a po lí ti ca de pro mo ção à in te- 
gri da de no âm bi to do Po der Exe cu ti vo do
Es ta do do Ma ra nhão.

Den tre os ob je ti vos da po lí ti ca, po de mos
des ta car a ado ção de prin cí pi os éti cos e nor- 
mas de con du ta, o de sen vol vi men to de sis- 
te mas de in te gri da de, a pre ven ção e a con se- 
quen te res pon sa bi li za ção de des vi os. O de- 
cre to ain da vi sa a me lho ria da ges tão pú bli- 
ca, o aper fei ço a men to das po lí ti cas pú bli cas
e o in cen ti vo à trans pa rên cia, ao con tro le e à
par ti ci pa ção so ci al.

O de cre to es ta be le ce co mo di re tri zes a
for mu la ção de pro gra mas de in te gri da de, o
com pro me ti men to da al ta ad mi nis tra ção, a
in te gra ção ins ti tu ci o nal, o apri mo ra men to
da go ver nan ça, da ges tão de ris cos e dos
con tro les e o in cre men to da trans pa rên cia e
da par ti ci pa ção so ci al.

A par tir da pu bli ca ção do de cre to, ca da
se cre ta ria/ór gão do Es ta do te rá um pra zo
pa ra ins ti tuir sua uni da de de ges tão de in te- 
gri da de, a qual se rá res pon sá vel pe la ela bo- 
ra ção do pro gra ma e do pla no de in te gri da- 
de da en ti da de.

Aqui va le fa zer a dis tin ção en tre es ses

dois ins tru men tos: en quan to o pro gra ma de
in te gri da de é o con jun to es tru tu ra do de me-
di das ins ti tu ci o nais vol ta das pa ra pre ven- 
ção, de tec ção, pu ni ção e re me di a ção de prá-
ti cas de cor rup ção, frau des, ir re gu la ri da des
e des vi os éti cos e de con du ta, o pla no de in- 
te gri da de é um mé to do de ação, ma te ri a li za- 
do em um do cu men to, com a fi na li da de de
de sen vol ver o am bi en te de in te gri da de de
um ór gão ou uma en ti da de em de ter mi na do
pe río do de tem po. O pri mei ro apre sen ta o
di ag nós ti co da en ti da de e as me di das que
pre ci sam ser to ma das ao pas so que o se gun- 
do es ta be le ce a for ma de im ple men ta ção
das me di das e os pra zos ne ces sá ri os pa ra
que is so efe ti va men te ocor ra.

Nes se ce ná rio, a Se cre ta ria de Trans pa-
rên cia e Con tro le as su me um pa pel de gran- 
de re le vân cia, na me di da em que fi cou res- 
pon sá vel por de sen vol ver nor mas com ple- 
men ta res, apoi ar a ela bo ra ção dos pro gra-
mas e pla nos de in te gri da de das ou tras se- 
cre ta ri as e ór gãos, mo ni to rar a im ple men ta-
ção des ses ins tru men tos e co or de nar ati vi- 
da des con jun tas das uni da des de ges tão da
in te gri da de.

E co mo for ma de de mons trar a im por tân-
cia des sa mu dan ça de cul tu ra, a STC foi a
pri mei ra se cre ta ria es ta du al a ela bo rar seu
pla no de in te gri da de. Os com po nen tes prin- 
ci pais do pla no in clu em a es tru tu ra e res-
pon sa bi li da des da STC, des ta can do seu pa-
pel na de fe sa do pa trimô nio pú bli co e na
pro mo ção da éti ca e da trans pa rên cia na
ges tão pú bli ca por meio de con tro le in ter no,
au di to ria, cor rei ção, pre ven ção e com ba te à
cor rup ção e ou vi do ria. Seu ob je ti vo é fo-
men tar uma cul tu ra de in te gri da de, in cen ti- 
var a im ple men ta ção e atu a li za ção do có di-
go de éti ca e sis te ma ti zar prá ti cas de ges tão
de ris cos e con tro les in ter nos. O pla no es tá
ali nha do aos va lo res e nor mas da ad mi nis-
tra ção pú bli ca es ta du al e vi sa pro mo ver a
prá ti ca de atos que aten dam ao in te res se pú- 
bli co den tro dos li mi tes da le ga li da de, efi ci-
ên cia e mo ra li da de ad mi nis tra ti va.

As po lí ti cas e pro ce di men tos que sus ten- 
tam o Pla no de In te gri da de da STC in clu em o
pla ne ja men to es tra té gi co, com a de fi ni ção
de ações e com por ta men tos pa ra to dos os
ser vi do res; o re gi men to in ter no com nor mas
de fun ci o na men to e atri bui ções re la ti vas à
to ma da de de ci são ba se a da em da dos; a po-
lí ti ca de ges tão de ris cos, com pro ce di men- 
tos pa ra ge ren ci a men to e mi ti ga ção de ame-
a ças; a po lí ti ca de se gu ran ça da in for ma ção
e pri va ci da de, com di re tri zes pa ra se gu ran ça
de da dos e pro te ção de in for ma ções pes so- 
ais; e pla nos de ca pa ci ta ção e co mu ni ca ção,
as se gu ran do o trei na men to con tí nuo dos
ser vi do res e a cla re za das po lí ti cas de in te-
gri da de.

Des se mo do, per ce be-se que a in te gri da-
de, se ja no ní vel in di vi du al, or ga ni za ci o nal,
pú bli co ou pri va do, é um va lor es sen ci al pa-
ra a cons tru ção de uma so ci e da de mais jus ta
e equi li bra da. Man ter a in te gri da de em to-
das as su as di men sões – mo ral, éti ca e pro fis-
si o nal — é fun da men tal pa ra o de sen vol vi-
men to de uma cul tu ra or ga ni za ci o nal sau- 
dá vel e pa ra o for ta le ci men to das ins ti tui- 
ções, se jam elas pú bli cas ou pri va das.

E o Es ta do do Ma ra nhão, li de ra do pe lo
go ver na dor Car los Bran dão, deu mais um
pas so im por tan te nes sa li nha, cri an do a po-
lí ti ca de pro mo ção à in te gri da de e co lo can- 
do a STC, ór gão cen tral de con tro le in ter no
do Es ta do, co mo res pon sá vel por co or de nar
es se pro ces so. Em bre ve co lhe re mos os fru-
tos des sa mu dan ça de cul tu ra. Ga nha o Es ta-
do, com ser vi ços pú bli cos mais efi ci en tes, e
ga nha o ci da dão, que re ce be rá po lí ti cas pú-
bli cas de me lhor qua li da de.
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Yuri Costa(*) e Marco Adriano Fonsêca (**)
(*))Defensor Público Federal e Professor UEMA
(**)Juiz de Direito TJMA e Professor ENFAM e UEMA
  
Há não muito tempo o Supremo Tribunal Federal foi levado a se ma-

nifestar sobre a definição jurídica de “raça” e “racismo”. Isso ocorreu em 
2003, no julgamento de um habeas corpus proposto em defesa do escri-
tor e editor gaúcho Siegfried Ellwanger. A ação ficou conhecida como 
“caso Ellwanger” e nela foi debatido se a divulgação de livros que negam 
a existência do holocausto no contexto da Segunda Guerra Mundial, tal 
como feito pelo escritor, caracteriza prática de racismo contra os judeus.

O principal argumento utilizado pela defesa de Ellwanger foi o direito 
à liberdade de expressão do autor. Além disso, afirmaram que a produção 
e divulgação de suas obras não configuram o crime de racismo, tal como 
previsto na Lei 7.716/89. Alegaram para isso que os judeus não consti-
tuem uma “raça”, e sim um “povo”, não passando o caso, no máximo, de 
mera discriminação étnica ou religiosa. Negaram também serem os ju-
deus uma “raça” pelo simples fato de não existirem “raças humanas”, já 
que, do ponto de vista biológico, todas as pessoas fariam parte de uma 
mesma espécie. O raciocínio proposto era simples: sem a existência de 
raças, não há crime de racismo.

No fim do julgamento, a maioria dos ministros do STF afastou as ale-
gações da defesa e negou o habeas corpus. A construção desse enten-
dimento veio após longos votos dos juízes, boa parte deles preenchidos 
pelo debate em torno do que se deve entender juridicamente como “raça”, 
com o fim específico de identificar a ocorrência do crime de racismo.

Em boa medida, o que o Supremo fez no “caso Ellwanger” foi buscar 
dar contornos jurídicos a um debate há muito presente em sociedade e 
no campo científico. Questionou se é sustentável ou não a existência de 
raças humanas do ponto de vista biológico, assim como se ainda é ade-
quado utilizarmos essa expressão.

Embora a palavra “raça” seja muito antiga e com uma origem história 
de difícil localização, foi no final do século XVII que surgiram tentativas 
mais consistentes de a utilizar para classificar a humanidade. O século 
seguinte alimentou a ideia de que existem diferenças básicas entre os 
indivíduos e a coletividade, capazes de definir uma divisão geral da hu-
manidade em “raças”. No entanto, essas teorias ainda não eram predo-
minantes, sendo em boa medida superadas por uma visão humanista 
que buscava naturalizar a igualdade entre as pessoas.

Foi na transição entre os séculos XVIII e XIX que ocorreu uma deci-
siva ressignificação do termo “raça”. A partir daí, a crença na diferença e 
nas hierarquias predominou, estabelecendo-se uma rígida relação en-
tre patrimônio hereditário, aptidões intelectuais e inclinações morais 
na definição das “raças”. Uma leitura racista passou a predominar no 
mundo ocidental.

O mesmo século XIX viu surgir teorias como o evolucionismo e o 
darwinismo social, que buscaram entender o desenvolvimento das cul-
turas através de um método comparativo. Relacionando biologia e histó-
ria, estabeleceram hierarquias entre as “raças” a partir das características 
intelectuais e físicas de seus membros. Buscaram identificar diferentes 
níveis civilizacionais das sociedades a partir das potencialidades e ap-
tidões de cada “raça”.

Esse foi um passo decisivo para a defesa do aprimoramento das “ra-
ças”, ou seja, da eugenia. A hierarquia entre as “raças” se tornou ampla-
mente defendida e as instituições incorporaram o racismo em suas es-
truturas e práticas. O auge das teorias raciais foi certamente a legitimação 
da escravidão moderna pelo racismo, justificando a despersonalização 
dos escravizados, reduzindo-os à condição de coisas.

O redirecionamento das ciências biológicas no final do século XIX 
e início do XX mudou esse cenário. Áreas como a genética humana, a 
biologia molecular e a bioquímica foram centrais para se questionar a 
existência de “raças” na espécie humana. Elas descobriram os chamados 
“marcadores genéticos”. Constataram que nos genes humanos há fatores 
químicos imensamente mais determinantes a uma possível divisão bioló-
gica da humanidade em “raças” do que a pigmentação da pele ou do que 
qualquer outro elemento tradicionalmente utilizado pelas teorias raciais.

A biologia comprovou ainda que o patrimônio genético de dois indiví-
duos pertencentes a uma mesma “raça” pode ser facilmente mais distante 
que o de pessoas pertencentes a “raças” diferentes. Isso não significa que 
todos os indivíduos ou que todas as populações sejam geneticamente 
semelhantes. Retrata que as diferenças na genética das pessoas não são 
suficientes para as classificar em “raças”. A única conclusão possível foi a 
de que essa categoria não é uma realidade biológica, sendo o conceito de 
“raça” cientificamente inoperante para explicar a diversidade humana.

No entanto, a implosão da justificativa biológica e científica das “ra-
ças” não impediu que esse conceito permanecesse sendo amplamente 
utilizado. Mais evidente ainda que não afastou a existência do racismo. 
O debate teve então que mudar de direção. Ao longo do século XX, cada 
vez mais se destacou que, na verdade, raça e racismo sempre tiveram uma 
origem eminentemente social e política. A história do racismo não cabe 
dentro da história das ciências. Ela se fez, sobretudo, pela sobreposição 
de grupos sociais a outros, distribuindo privilégios às custas da perse-
guição, segregação e mesmo eliminação de pessoas vulnerabilizadas.

Sob a ótica que hoje predomina, o uso do termo “raça” não é algo 
superado. Como categoria social, permanece eminentemente vivo. Se 
as “raças” não remetem a uma realidade cientificamente verificável, so-
cialmente elas naturalizam classificações e hierarquias de grupos so-
ciais. Enquanto ideologia, funcionam em nosso cotidiano como marca-
dor social da diferença. Por isso “raça” não é uma expressão que deva ser 
simplesmente negada e abandonada.

No que toca a uma possível substituição ou junção do termo “raça” 
com outras categorias eventualmente mais adequadas, é indiscutível 
que conceitos como “etnia”, “diferença cultural” ou “identidade cultural” 
servem positivamente para trazer uma maior complexidade ao debate. 
Afinal, elas possuem um conteúdo social e cultural mais apropriado.

Mas é importante fazer um alerta. O antropólogo Kabengele Munan-
ga lembra que, independentemente do conceito utilizado, as “raças” de 
ontem permanecem hoje subjugadas ao mesmo esquema de dominação 
e de exclusão. Para o professor, embora de uso mais agradável, noções 
como etnia, identidade étnica ou cultural não eliminam a base de toda 
essa discussão: o racismo.

Afinal, existem raças humanas?



oimparcial.com.br POLÍTICA Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com 3

Ministério Público Eleitoral do Maranhão, deverá, investigar denúncias de compra de
voto em Nova Olinda, reveladas por programa de televisão em rede nacional

SAMARTONY MAR TINS
Com in for ma ções do Fan tás ti co

OU TRO LA DO

ELEIÇÕES 2024

Compra de votos na
mira da Justiça Eleitoral

A
s de nún ci as de com pra de vo- 
tos no mu ni cí pio de No va
Olin da do Ma ra nhão, re ve la- 
das em uma re por ta gem do

pro gra ma Fan tás ti co da TV Glo bo, de- 
ve rão ser in ves ti ga das pe lo Mi nis té rio
Pú bli co Elei to ral do Ma ra nhão.

Elei to res afir ma ram ter re ce bi do
ma te ri ais de cons tru ção em tro ca de
vo tos pa ra o can di da to Ary Me ne zes
(PP) que foi elei to pre fei to no pri mei- 
ro tur no por uma di fe ren ça mí ni ma
de ape nas dois vo tos. Na con ta gem fi- 
nal, Ary (fo to) ob te ve 50,01% dos vo- 
tos vá li dos, en quan to Thaymara
Amo rim (PL) fi cou com 49,99%.

A dis pu ta foi tão acir ra da que
Thaymara (fo to) che gou a co me mo- 
rar a vi tó ria, já que, com 97% das ur- 
nas apu ra das, ela li de ra va com 100
vo tos de van ta gem.

De acor do com a le gis la ção elei to- 
ral bra si lei ra, a com pra de vo tos con fi- 
gu ra cri me, con for me es ta be le ci do no
ar ti go 299 do Có di go Elei to ral, que
pre vê pu ni ções pa ra quem <dar, ofe re- 
cer, pro me ter, so li ci tar ou re ce ber, pa- 
ra si ou pa ra ou trem, di nhei ro, dá di va,
ou qual quer ou tra van ta gem pa ra ob- 
ter ou dar vo to=. As im pli ca ções pa ra
os en vol vi dos po dem in cluir pri são de
até qua tro anos, além de pa ga men to
de mul ta. No ca so de com pro va ção de
en vol vi men to do can di da to, ele po de

ter o man da to cas sa do e fi car ine le gí-
vel por oi to anos, con for me a Lei da
Fi cha Lim pa.

Eleitores foram coagidos e receberam ameaças

O LAVRADOR DANILO SANTOS ADMITIU QUE VENDEU O VOTO EM TROCA DE TELHAS, CIMENTO E MADEIRA

FOTO: TV GLOBO/REPRODUÇÃO / PERFIL BRASIL

As de nún ci as in clu em re la tos de
elei to res que afir mam ter si do abor- 
da dos pe la equi pe de Ary Me ne zes,
ofe re cen do ma te ri ais de cons tru ção
em tro ca de vo tos. Pos te ri or men te, re- 
la ta ram ame a ças e re pre sá li as. 

Um dos de nun ci an tes, Da ni lo San- 
tos, con tou ao Fan tás ti co que foi pro- 
cu ra do an tes das elei ções por Ary Me- 
ne zes, Ro nil do da Far má cia (MDB), o
vi ce, e Cle cia Bar ros (Re pu bli ca nos),
ali a da de Ary. Eles ofe re ce ram ma te ri- 
ais de cons tru ção, co mo te lhas e ci- 
men to, em tro ca do vo to. <Fa lei que
que ria 1.500 te lhas, 20 sa cos de ci- 
men to e a ma dei ra da mi nha ca sa.
Eles fa la ram pa ra mim que es ta va tu- 
do ga ran ti do. Que no ou tro dia era pra
eu ir bus car no gal pão=, re ve lou Da ni- 
lo. Po rém, Da ni lo não re ce beu o que
lhe foi pro me ti do e, após mu dar de
ideia, so freu re ta li a ções. Dois di as
após as elei ções, um ca mi nhão da
pre fei tu ra foi à sua ca sa e re ti rou as te- 
lhas que ele já ha via re ce bi do. 

Ou tro ca so ex pos to foi o da pes ca- 
do ra Lu ci a ne Sou za Cos ta, que de ci- 
diu não vo tar em Ary após seu ma ri do
re ce ber di nhei ro pe lo vo to. Lu ci a ne
re gis trou em ví deo um ho mem, com o
nú me ro de cam pa nha de Ary na ca- 
mi sa, ame a çan do sua fa mí lia. <Co mo
eu não pe guei o di nhei ro, e foi o meu
ma ri do que pe gou, me ame a ça ram de
mor te, eu, meu ma ri do e mi nhas fi- 
lhas=, re la tou.

As de la ções dos en vol vi dos apon- 
tam um ce ná rio de pres são e in ti mi- 
da ção con tra elei to res que não se gui- 
ram os acor dos de com pra de vo tos,
tra zen do à to na uma gra ve ques tão de
cor rup ção elei to ral em No va Olin da
do Ma ra nhão. 

A in ves ti ga ção do Mi nis té rio Pú bli- 
co Elei to ral de ve rá apu rar a ve ra ci da- 
de das de nún ci as, iden ti fi car os res- 
pon sá veis e, se con fir ma das as ir re gu- 
la ri da des, os en vol vi dos po de rão en- 
fren tar sé ri as con sequên ci as ju rí di- 
cas, com im pli ca ções que po dem al te- 

rar o re sul ta do da elei ção no mu ni cí- 
pio.

Por no ta, o pre fei to elei to Ary Me- 
ne zes dis se que <a com pra e ven da de
vo tos com pro me te a de mo cra cia do
plei to e de ve ser apu ra da pe la jus ti ça
elei to ral=, e se co lo cou à dis po si ção
pa ra es cla re ci men tos.

Ro nil do da Far má cia, o vi ce-pre fei- 
to elei to, ne gou as acu sa ções. <Eu dou
a ga ran tia que da mi nha par te e da
par te do Ary, 100% de cer te za que não
ofe re ce mos di nhei ro em tro ca de vo- 
tos pa ra nin guém. Fi ze mos uma cam-
pa nha lim pa, es tá en ten den do?=

A de fe sa de Clé lia Bar ros dis se em
no ta que <Clé lia não tem co nhe ci- 
men to so bre a cap ta ção ilí ci ta de vo-
tos apon ta da na re por ta gem=, e que <a
cli en te tem a vi da pú bli ca pau ta da por
ho nes ti da de, sem pre res pei tan do os
pi la res da de mo cra cia=.

O cen tro tem dois la dos
na elei ção de Im pe ra triz

A es treia de Im pe ra triz co mo pri mei ra ci da de do in te- 
ri or ma ra nhen se a re a li zar elei ção de se gun do tur no, re- 
vi rou o ce ná rio po lí ti co es ta du al de ca be ça pa ra bai xo. A
cor ri da pe la pre fei tu ra en vol ve o de pu ta do es ta du al Ril- 
do Ama ral (PP) e a su plen te de de pu ta da fe de ral Ma ri a- 
na Car va lho (Re pu bli ca nos). São dois par ti dos de di rei ta
que se di gla di am no âm bi to na ci o nal con tra a es quer da,
mas em Im pe ra triz o en re do é uma mis tu ra fi na de ato- 
res e fi gu ran tes que se cru zam, se es ta pei am e se abra- 
çam nas do bras das ide o lo gi as.

 A ex-pri mei ra da ma Mi chel le Bol so na ro (PL) e a se- 
na do ra Da ma res (Re pu bli ca nos) vol ta ram on tem, 21, a
Im pe ra triz, chei as de se gun das in ten ções na cam pa nha
de Ma ri a na Car va lho. As du as per cor rem o Bra sil nes te
se gun do tur no, nu ma es tra té gia de Mi chel le vir a se tor- 
nar can di da ta pre si den ci al em 2026, em ra zão da ine le- 
gi bi li da de de Jair Bol so na ro. 

Do ou tro la do, o go ver na dor Car los Bran dão, do PSB,
apoia Ril do Ama ral, ho je, lí der das pes qui sas. Bran dão
pro me teu até alu gar uma ca sa em Im pe ra triz pa ra ocu- 
par nas su as pe re gri na ções por aque la re gião do su do es- 
te do Es ta do, e ain da na ro ta aé rea en tre São Luís e Bra sí- 
lia. Tam bém o mi nis tro dos Es por tes, An dré Fu fu ca (PP)
de ci diu ar mar acam pa men to em Im pe ra triz pa ra apoi ar
Ril do Ama ral, as sim co mo seu co le ga de Câ ma ra Fe de- 
ral, Aluí sio Men des ar re ga ça as man gas em prol de Ma ri- 
a na Car va lho.

A mes ma can di da ta re ce beu apoio do pre fei to de São
Luís, Edu ar do Brai de (PSD), re e lei to com 70% dos vo tos.
O PSD tem qua tro mi nis tros no go ver no Lu la que faz vis- 
tas gros sas pa ra o per fil de cen tro-di rei ta da le gen da. E
Brai de se man tém in di fe ren te a es sa par ti ci pa ção tão
for te de seu par ti do, na Es pla na da em Bra sí lia. Ao se dis- 
por apoi ar a can di da ta bol so na ris ta em Im pe ra triz,
Brai de fa la em par ce ria ad mi nis tra ti va, mas dei xa im plí- 
ci to que o ges to es con de um ace no da ca pi tal ao se gun- 
do mu ni cí pio mais im por tan te do in te ri or – uma si na li- 
za ção de quem já ten ci o na de mar car ter re no pa ra as
elei ção de go ver na dor em 2026.

Não res ta dú vi da de que a dis pu ta da pre fei tu ra de
Im pe ra triz car re ga vi e ses que ul tra pas sam os li mi tes
ter ri to ri ais e ga nham con tor nos es ta du ais e na ci o nais.
Afi nal, o jo go en vol ve 201 mil elei to res na ci da de que
pro gri de em to dos os se to res da eco no mia, cu jas fron- 
tei ras ide o ló gi cas pas sam lon ge do car go de pre fei to. A
atu al man da tá rio, As sis Ra mos era do DEM que se fun- 
diu com o PSL e de pois vi rou União Bra sil. Ele ten tou en- 
trar na cam pa nha de Ril do e le vou um au tên ti co che ga
pra lá. O can di da to não ape nas re cu sou, co mo o cha- 
mou de co var de e pi or pre fei to de Im pe ra triz, ame a çan- 
do, se for elei to, au di tar as su as con tas. É um jo ga ço,
cheio de ges tos, pa la vras e sig ni fi ca dos po lí ti cos co di fi- 
ca dos ou es can ca ra dos.

Por sua vez, Edu ar do Brai de gra vou um ví deo de cla- 
ran do apoio a Ma ri a na Car va lho, di zen do que vo tar ne la
<re pre sen ta um ato de li ber da de con tra o sis te ma=. A
can di da ta agra de ceu e elo gi ou Brai de co mo <o me lhor
pre fei to do Ma ra nhão=. Co mo se po de per ce ber o se- 
gun do tur no de Im pe ra triz jun ta no mes mo cam po a ex- 
tre ma di rei ta, o cen tro, o cen tro-di rei ta e o cen tro es- 
quer do. O Jo go elei to ral ca be além dos can di da tos, tam- 
bém Edu ar do Brai de, An dré Fu fu ca, Aluí sio Men des,
Car los Bran dão, Se bas tião Ma dei ra, Mi chel le Bol so na ro,
Jair e Mi chel le Bol so na ro e seus en tor nos.

Se gun do o se na dor Ci ro No guei ra, pre si den te na ci o- 
nal do PP de Ril do, o par ti do não é in de pen den te. É de
opo si ção por que a mai o ria as sim quer. Es sa mai o ria é
con tra par ti ci par do go ver no Lu la, mas es tá na Es pla na- 
da co mo es te ve das ve zes an te ri o res e tam bém no go- 
ver no Bol so na ro. Se diz de cen tro-di rei ta. 

Pa ra en ten der, o con ser va do ris mo co mo es tá ho je,
sur giu no Bra sil em 2018, com a elei ção de Jair Bol so na- 
ro. An tes, os par ti dos eram co nhe ci dos por seus re pre- 
sen tan tes mais no tá veis. Ho je, não, eles apoi am inú me- 
ras ban dei ras as so ci a das ao con ser va do ris mo e à di rei ta
ide o ló gi ca. O Re pu bli ca nos de Ma ri a na sur giu co mo
PMR, pas sou a PRB e, ho je, ape na Re pu bli ca nos, ado- 
tan do o slo gan: <Ver da dei ro par ti do con ser va dor do
Bra sil=. O PP de Ril do não fi ca atrás nes se es pec tro ide- 
ol&oa cu te ;gi co ade sis ta.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/


A KAIROS COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA  torna público que solicitou a Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a 

Licença Corretiva -LC em 06/04/2022, Atra-

vés do  processo Nº 21197/2022.

CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor fiduciário BANCO DO 
BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ: 00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o presente edital virem ou dele tomarem 
conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-A da lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel com assistência do decreto nº 21.981, de 19 
de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da república, com as alterações introduzidas pelo decreto n° 22.427 de 1° de 
fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, que altera o artigo 19 do regulamento a que se refere o decreto nº 21.981, de 19 de outubro 
de 1932, para incluir como competência dos leiloeiros a venda em hasta pública ou público pregão por meio da rede mundial de computadores, bem 
como, instrução normativa DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público leilão para alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos 
contratos inadimplentes de alienação fiduciária, na modalidade ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal www.lancenoleilao.
com.br, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 06 de novembro de 2024, a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o maior lance oferecido 
for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO, no dia 13 de novembro de 2024, a partir das 10h00min, 
oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja igual ou superior ao valor estipulado para arrematação em 2º leilão.01. DA 
HABILITAÇÃO Os interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 48 
horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a validação do cadastro efetuado, para tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO e 
apresentar os documentos solicitados na hora do cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o 
banner deste leilão, clicando na opção habilitação, depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o 
TERMO DE USO, que implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas neste EDITAL. 02. DOS LANCESOs imóveis serão 
anunciados por lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados até o último lote, havendo lances nos 
3 minutos antecedentes ao horário de encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de tempo, visando manifestação 
de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 236/2016 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se encontram, sendo exclusiva atribuição dos interessados a verificação 
destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEILOEIRA quaisquer responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se 
encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta condição. A desocupação 
do imóvel deverá ser providenciada pelo ARREMATANTE, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários 
advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. Todos os participantes terão 
conhecimento dos lances ofertados por meio de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrência em igualdade de condições 
aos interessados, efetivando-se a arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos oriundos de falhas ou impossibilidades 
técnicas, não sendo cabível qualquer reclamação a esse respeito.03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS 
IMÓVEIS.Existindo valores não quitados de IPTU, ITR e condomínio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará responsável pela quitação dos valores a 
vencer até a data da realização do segundo leilão.É de responsabilidade de o ARREMATANTE efetuar o levantamento de eventuais débitos 
incidentes sobre o imóvel, mediante apresentação de documentação comprobatória para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.
br.Não serão acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por terceiros, 
exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A.No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, a BANCO DO 
BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo para se resguardar de cobranças indevidas, responsabilizando-se pelo pagamento 
da dívida em execução em caso de condenação.04. DA LEILOEIRA. O ARREMATANTE vencedor pagará a importância correspondente a 5% (cinco 
por cento) do valor do lance vencedor a leiloeira oficial, a título de comissão.O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito 
em conta corrente designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em 
conta corrente nominal a leiloeira. O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance ofertado.05. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO. 
A venda será realizada à vista.  O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do 
Brasil S.A., após o envio dos dados bancários.  O ARREMATANTE vencedor deverá recolher ao Banco do Brasil S.A. o valor correspondente a 
100% do valor proposto, por meio de depósito na mesma conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da 
data do envio dos dados bancários. Após os pagamentos, se faz necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail atendimento@
lancenoleilao.com.br com a identificação do leilão e lote arrematado.Caso o arrematante não apresente no prazo previsto os comprovantes de 
quitação referentes à aquisição do imóvel e a documentação exigida, será considerado desistente do negócio e a venda será cancelada. 
Reconhecida a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., a título de multa, o valor equivalente a 5% (cinco 
por cento) e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. O ARREMATANTE vencedor poderá ser considerado desistente se não cumprir as 
regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas definidas por este a critério do Banco do Brasil S.A. ou 
LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele que for considerado desistente, fica automaticamente obrigado a pagar a importância 
correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de multa e 5% (cinco por cento) a título de 
comissão da leiloeira, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabíveis à espécie. O não pagamento demandará o arrematante pelo preço 
com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão da leiloeira em que se declare não ter sido pago o preço da arrematação no prazo 
marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932.Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação de 
determinado lote, por ser considerado desistente o arrematante, será realizada uma consulta aos demais colocados, na ordem de classificação sobre 
o seu interesse em adquirir o imóvel, sendo considerado como lance vencedor o maior valor ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais 
termos deste Edital. 07. DA MULTA. Caracterizada a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do COMITENTE, a título de multa, o 
valor equivalente a 5% do valor do lance vencedor e a comissão da leiloeira.08. DO DIREITO DE PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE É facultado ao 
fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida, somado às despesas, aos prêmios de seguro, 
aos encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores correspondentes ao imposto sobre transmissão inter vivos e 
ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas inerentes 
aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese em que incumbirá também ao fiduciante o pagamento dos encargos tributários e das despesas 
exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos até a data da realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B 
do artigo 27 da Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023). O direito de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, 
limitado a própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais para o exercício deste direito. Os interessados deverão requerer o uso desta 
prerrogativa através do e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br, informando a identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e 
anexando a cópia dos respectivos documentos.Depois será encaminhado ao fiduciante o Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência 
e os dados bancários para pagamento do preço determinado pelo § 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97 e comissão da leiloeira determinada pelo § 3º, 
inciso II do artigo 27 da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os respectivos pagamentos por meio de depósito em conta corrente designada 
pelo Banco do Brasil e leiloeira até a data da realização do segundo leilão, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta 
vinculada ao nome do fiduciante para recebimento da aquisição e em nome da leiloeira para pagamento da comissão. O imóvel será mantido 
em leilão até a comprovação dos pagamentos supramencionados, sendo comunicado aos demais interessados a pretensão do fiduciante em adquirir 
o imóvel pelo direito de preferência. Na eventualidade de ser frustrada, a aquisição de determinado lote pelo direito de preferência, por não 
atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, será concretizada a venda por meio do público leilão.Somente após a comprovação dos 
pagamentos supramencionados e a recepção do Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência devidamente assinado, o imóvel será 
retirado do leilão.09.  DA CONTRATAÇÃO. O contrato será formalizado por meio de Escritura Pública de Venda e Compra, correndo todos os 
impostos, taxas e despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões atualizadas da matrícula do imóvel e outras necessárias para o registro, por 
conta do arrematante/fiduciante. o ARREMATANTE terá o prazo de até 30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o FIDUCINANTE o mesmo 
prazo contados a partir da data do efetivo pagamento para lavratura da escritura pública e posterior registro junto ao Cartório de registro de Imóveis 
condizente ao imóvel arrematado para transferência de propriedade, sob pena, de não cumprido este prazo, o ARREMATANTE/FIDUCIANTE ser 
considerado desistente, conforme item 06 deste Edital. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo 
ARREMATANTE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pelo Banco do Brasil S.A.O ARREMATANTE/
FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação junto ao Banco do Brasil S.A. da escritura pública registrada junto ao Ofício de Registro de 
Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias a contar da assinatura do instrumento de venda e compra. Os arrematantes/fiduciantes serão 
orientados através do escritório da leiloeira por meio de endereço eletrônico sobre o procedimento da lavratura da escritura e registro do imóvel 
arrematado/adquirido.  DESCRIÇÃO DOS LOTES:   ESTADO DO MARANHÃO - (MA)  Município de Capinzal do Norte  LOTE: 035 Registro: ID 
99795 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 307 DO REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CAPINZAL DO NORTE, DO ESTADO 
DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Cadastro Imobiliário: 
000042 - Matrícula municipal: 01.02.004.0013.000 Localização: Travessa 03, Quadra 03, Lote 45, Zona Norte, Capinzal do Norte/MA, 
CEP: 65735-000 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do 
imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 89.078,55 (Oitenta e nove mil e setenta e oito reais e 
cinquenta e cinco centavos)  Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 101.224,81 (Cento e um mil e duzentos e vinte e quatro reais e 
oitenta e um centavos)  Município de Chapadinha  LOTE: 036 Registro: ID 99849 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 11.014 DO CARTÓRIO 
DO PRIMEIRO OFÍCIO DA COMARCA DE CHAPADINHA, DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor 
descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Inscrição Imobiliária: 01-14-000-0147-000 Localização: Rua Doutora Iolanda Amorim, nº 147, 
Novo Castelo, Chapadinha/MA, CEP: 65500-000 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para 
regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 125.281,50 (Cento e 
vinte e cinco mil e duzentos e oitenta e um reais e cinquenta centavos)  Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 185.604,95 (Cento e 
oitenta e cinco mil e seiscentos e quatro reais e noventa e cinco centavos)  LOTE: 037 Registro: ID 99851 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 
11.807 DO CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFÍCIO DA COMARCA DE CHAPADINHA, DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa 
residencial, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula.  Inscrição Imobiliária: 01-10-001-0642.000 Localização: Rua Edésio Vieira de 
Almeida, nº 642, Corrente, Chapadinha/MA, CEP: 65500-000 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais 
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
249.381,45 (Duzentos e quarenta e nove mil e trezentos e oitenta e um reais e quarenta e cinco centavos)  Lance mínimo para arrematação em 2º 
leilão: R$ 313.745,78 (Trezentos e treze mil e setecentos e quarenta e cinco reais e setenta e oito centavos)  Município de Imperatriz  LOTE: 038 
Registro: ID 99691 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 46.305 DO 6º OFÍCIO EXTRAJUDICIAL DA COMARCA DE IMPERATRIZ, DO ESTADO 
DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 802 com vagas de garagens nº 37 e 48, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula.  
Inscrição Imobiliária: 20-02.053-0339 - Inscrição cadastral: 142226-0 Localização: Rua Brasil, nº 789, apto 802, Condomínio Mediterranee Club 
Residence, Edifício Capri, Nova Imperatriz - Imperatriz/MA, CEP: 65907-330 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências 
e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º 
leilão: R$ 419.689,00 (Quatrocentos e dezenove mil e seiscentos e oitenta e nove reais) Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 
833.259,01 (Oitocentos e trinta e três mil e duzentos e cinquenta e nove reais e um centavo)  Município de São José de Ribamar   LOTE: 039 
Registro: ID 99491 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 105.883 DO 1º OFÍCIO DA COMARCA DA ILHA DE SÃO LUIZ DO ESTADO DO 
MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 204, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula.  Inscrição Imobiliária: 234.567.534 
Localização: Rodovia Ribamar-Olho D’água (Estrada do Araçagy), MA-203, s/n, Apto 204, Torre 5, Costa Araçagy Condômino Club, Edifício Cariava, 
São José de Ribamar/MA, CEP: 65110-000 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para 
regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 191.540,97 (Cento e 
noventa e um mil e quinhentos e quarenta reais e noventa e sete centavos) Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 343.873,67 
(Trezentos e quarenta e três mil e oitocentos e setenta e três reais e sessenta e sete centavos) Município de Presidente Sarney  LOTE: 040 
Registro: ID 99968 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 211 DO REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DE PRESIDENTE SARNEY 
DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Localização: 
Rua do Hospital, Lote 8, casa 08, Boa Esperança, Presidente Sarney/MA, CEP: 65204-000.  Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e 
as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para 
arrematação em 1º leilão: R$ 79.046,54 (Setenta e nove mil e quarenta e seis reais e cinquenta e quatro centavos) Lance mínimo para 
arrematação em 2º leilão: R$ 153.706,27 (Cento e cinquenta e três mil e setecentos e seis reais e vinte e sete centavos)  Município de Santa Luzia 
do Paruá  LOTE: 041 Registro: ID 99974 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 030.148.2.000.2611-15 (2611) DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL 
1º OFÍCIO DA COMARCA DE SANTA LUZIA DO PARUÁ DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor 
descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Inscrição Imobiliária: 976 Localização: Rua Oswaldo Cruz, Nº 86, Bairro Lacerda - Santa Luzia 
do Paruá /MA, CEP: 65272-000 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e 
desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 93.781,42 (Noventa e três mil e 
setecentos e oitenta e um reais e quarenta e dois centavos) Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 96.643,84 (Noventa e seis mil e 
seiscentos e quarenta e três reais e oitenta e quatro centavos)  LOTE: 042 Registro: ID 99993 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 
030.148.2.000.2591-75 (2591) DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL 1º OFÍCIO DA COMARCA DE SANTA LUZIA DO PARUÁ DO ESTADO DO 
MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Inscrição Imobiliária: 1205 
Localização: Travessa Sousa Lima, Nº 03, Bairro Lacerda - Santa Luzia do Paruá /MA, CEP: 65272-000 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por 
terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo 
para arrematação em 1º leilão: R$ 99.232,30 (Noventa e nove mil e duzentos e trinta e dois reais e trinta centavos) Lance mínimo para 
arrematação em 2º leilão: R$ 91.305,97 (Noventa e um mil e trezentos e cinco reais e noventa e sete centavos)  Município de São Bento  LOTE: 
043 Registro: ID 99928 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 4.415 DO 1º OFÍCIO EXTRAJUDICIAL DA COMARCA DE SÃO BENTO DO 
ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Inscrição 
Imobiliária: 010.200.110.050.00 Localização: Rua Carneiro de Freitas, Nº 407, Centro - São Bento/MA, CEP: 65235-000 Obs.1: O imóvel encontra-
se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. 
Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 103.973,80 (Cento e três mil e novecentos e setenta e três reais e oitenta centavos) Lance 
mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 114.591,44 (Cento e quatorze mil e quinhentos e noventa e um reais e quarenta e quatro centavos)  
LOTE: 044 Registro: ID 99985 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 4.241 DO 1º OFÍCIO EXTRAJUDICIAL DA COMARCA DE SÃO BENTO DO 
ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Inscrição 
Imobiliária: 102.004.087.3000 Localização: Rua Santo André, nº 43, Monte Sinai - São Bento/MA, CEP: 65235-000 Obs.1: O imóvel encontra-se 
ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance 
mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 88.410,99 (Oitenta e oito mil e quatrocentos e dez reais e noventa e nove centavos) Lance mínimo 
para arrematação em 2º leilão: R$ 94.189,74 (Noventa e quatro mil e cento e oitenta e nove reais e setenta e quatro centavos)  Município de São 
Luís do Maranhão  LOTE: 045 Registro: ID 99701 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 78.314 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA 
DE SÃO LUÍS DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  
Inscrição Imobiliária: 290.701.610.073.000.00 Localização: Rua Anajatuba, Nº 15, Quadra 19, Bairro Planalto do Turu II - São Luís/MA, 
CEP: 65066-663 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do 
imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 214.010,90 (Duzentos e quatorze mil e dez reais e 
noventa centavos) Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 214.136,50 (Duzentos e quatorze mil e cento e trinta e seis reais e cinquenta 
centavos)  LOTE: 046 Registro: ID 99767 Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 80.981 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO 
LUÍS DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 1103, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula.  Inscrição 
Imobiliária: 270.800.042.469.008.50 Localização: Avenida dos Holandeses, lote 02, Quadra 07,  Residência Biarritz,  Apto 1103, Bairro Renascença 
- São Luís/MA, CEP: 65075-650 Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e 
desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 262.209,92 (Duzentos e sessenta e 
dois mil e duzentos e nove reais e noventa e dois centavos) Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.055.492,48 (Um milhão e 
cinquenta e cinco mil e quatrocentos e noventa e dois reais e quarenta e oito centavos)  LOTE: 047 Registro: ID 99766 Descrição: IMÓVEL DE 
MATRÍCULA 73.868 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO LUÍS DO ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: 
Apartamento 03, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula.  Inscrição Imobiliária: 2.040.170.090.000.350 Localização: Avenida São 
Luís Rei de França, nº 37, Condomínio Residencial Mali, Bloco 03, Apto.03,  Residência Biarritz, Turu, São Luís/MA, CEP: 65065-470 Obs.1: O 
imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta 
do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 145.247,16 (Cento e quarenta e cinco mil e duzentos e quarenta e sete reais e 
dezesseis centavos) Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 182.620,15 (Cento e oitenta e dois mil e seiscentos e vinte reais e quinze 
centavos)   Aos participantes do público leilão, é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das obrigações 
geradas, inclusive aquelas de ordem criminal na forma do artigo 335, do Código Penal Brasileiro. Maiores informações no escritório da Leiloeira tel. 
(11) 3393-3150. Carla Sobreira Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br 

EDITAL DE LEILÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE PROPRIEDADE 2024/960047

 ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA  ARTS. 26-A, 27 E 27-A DA LEI 9.514/97

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA – SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL 
AVISO DE EDITAL Nº 17/2024 – UGADC/SECMA 
– MAIS ESPAÇOS CULTURAIS - PREMIAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, por intermédio da Comissão Setorial de Licitação 
– CSL/SECMA, torna público a publicação do EDITAL Nº 17/2024 – UGADCSECMA – MAIS ES-
PAÇOS CULTURAIS - PREMIAÇÃO, destinado ao recebimento da inscrição e documentação de 
interessados, que tem como objeto a premiação de espaços culturais Maranhenses. O Edital e seus 
anexos poderão ser obtidos no endereço eletrônico: https://cultura.ma.gov.br/programas-ou-campa-
nhas/editais-lei-paulo-gustavo, bem como na plataforma de inscrição: https://prosas.com.br/inicio. 
Ainda, em caso de instabilidade do sítio eletrônico, mediante solicitação por meio do e-mail csl.cultu-
ra.ma@gmail.com, em dias úteis das 13:00 às l8:00h. 

São Luís (MA), 18 de outubro de 2024.
HYAGO LEANDRO MORAES CUNHA

Presidente da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA
Secretaria de Estado da Cultura do Estado Maranhão – SECMA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA – SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL 
AVISO DE EDITAL Nº 18 – UGADC - SECMA - MAIS AUDIOVISUAL 

- MAIS FESTIVAIS E MOSTRAS DO AUDIOVISUAL
A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, por intermédio da Comissão Setorial de Licitação – 

CSL/SECMA, torna público a publicação do EDITAL Nº 18 – UGADC - SECMA - MAIS AUDIOVI-

SUAL - MAIS FESTIVAIS E MOSTRAS DO AUDIOVISUAL, destinado ao recebimento da inscrição 

e documentação de interessados, que tem como objeto a seleção e apoio a projetos de execução 

de festivais, mostras, exposições do setor audiovisual que promovam e evidenciem a cultura Mara-

nhense. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos no endereço eletrônico: https://cultura.ma.gov.

br/programas-ou-campanhas/editais-lei-paulo-gustavo, bem como na plataforma de inscrição: https://

prosas.com.br/inicio. Ainda, em caso de instabilidade do sítio eletrônico, mediante solicitação por 

meio do e-mail csl.cultura.ma@gmail.com, em dias úteis das 13:00 às l8:00h. 

São Luís (MA), 21 de outubro de 2024.

HYAGO LEANDRO MORAES CUNHA
Presidente da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA

Secretaria de Estado da Cultura do Estado Maranhão – SECMA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA – SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL 
 AVISO DE EDITAL Nº 19/2024 – UGADC/SECMA - MAIS FESTIVAIS E MOSTRAS 

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, por intermédio da Comissão Setorial de Licitação – 
CSL/SECMA, torna público a publicação do EDITAL Nº 19/2024 – UGADC/SECMA - MAIS FESTI-
VAIS E MOSTRAS, destinado ao recebimento da inscrição e documentação de interessados, que 
tem como objeto a seleção e apoio a projetos de execução de festivais, mostras e celebrações que 
evidenciem e promovam a cultura no estado do Maranhão. O Edital e seus anexos poderão ser 
obtidos no endereço eletrônico: https://cultura.ma.gov.br/programas-ou-campanhas/editais-lei-pau-
lo-gustavo, bem como na plataforma de inscrição: https://prosas.com.br/inicio. Ainda, em caso de 
instabilidade do sítio eletrônico, mediante solicitação por meio do e-mail csl.cultura.ma@gmail.com, 
em dias úteis das 13:00 às l8:00h. 

São Luís (MA), 19 de outubro de 2024.
HYAGO LEANDRO MORAES CUNHA

Presidente da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA
Secretaria Estadual de Cultura do Maranhão

 GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90101/2024 – SALIC/MA 

PROCESSO Nº SEAD/069/2024

São Luís, 18 de outubro de 2024.
Aline Pinheiro Vasconcelos

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC

A SECRETÁRIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 
que a licitação em epígrafe, PREGÃO na forma ELETRÔNICA, com critério de julgamento Menor 
Preço por item, objetivando o Registro de preços para aquisição de equipamentos de informá-
tica para região metropolitana de São Luís-MA, anteriormente marcada para o dia 31/10/2024, às 
14:00h (horário de Brasília), fica REMARCADA para o dia 06 de novembro de 2024, às 14:00h 
(horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site https://www.
gov.br/compras/pt-br, sendo presidida por Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Licitações e Compras 
Estratégicas SALIC/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º 
andar, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretária informa que será publicado Novo Edital 
na página web https://www.gov.br/compras/pt-br, www.sead.ma.gov.br.

Nota explicativa: Devido requisito de cadastramento no COMPRASGOV a numeração das li-

citações em curso no ano de 2024 deverão ser precedidas do número 900. Assim a licitação 

90101/2024 no sistema COMPRASGOV está cadastrada com o número 90101/2024. 

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE 1º GRAU

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 90033/2024

A JFMA torna público que realizará no dia 06/11/2024 às 10:30h (horário de Brasília), através do 
site www.comprasgovernamentais.gov.br, licitação na modalidade PREGÃO, do tipo 
ELETRÔNICO,  objetivando a Aquisição de solução de firewall, do tipo NGFW (next-generation 
firewall), com funcionalidade SD-WAN integrada e a contratação de serviços de Internet 
dedicada para atender às necessidades de segurança e conectividade da Justiça Federal de 
Primeiro Grau no Maranhão - JFMA., conforme discriminação constante do Termo de 
Referência. O Edital poderá ser adquirido pelo e-mail sepre.ma@trf1.jus.br, ou ainda na Seção 
de Pregões, no 1° andar do Anexo II da Seção Judiciária do Maranhão, localizada na Av. 
Senador Vitorino Freire, 300, Areinha, nesta capital, no horário das 09h00 às 18h00 – horário 
local, ou através da internet, no site www.comprasgovernamentais.gov.br, (98) - 3214 – 5754. 
São Luís, 21 de outubro de 2024. 

Ronaldo Silva Fernandes
Pregoeiro da Justiça Federal

oimparcial.com.br POLÍTICA Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com 3

 

fi 

ofi 

ções

 

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024

 Seiscentos maranhenses voltaram a sorrir sem receio com as próteses den-
tárias que foram entregues pelo Governo do Maranhão, como parte das ações do 
programa “Cirurgias – Aqui, a fila anda”, desenvolvido pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). A ação ocorreu durante o último sábado (19) e o domingo (20) na 
Unidade de Especialidades Odontológicas (Sorrir) da Praia Grande, em São Luís.

Foram beneficiados os pacientes que participaram da primeira etapa do mu-
tirão, em agosto deste ano, e que agora receberam as próteses mandibulares e ma-
xilares. O governador Carlos Brandão, ao lado secretário de Saúde, Tiago Fernan-
des, acompanhou a ação na manhã de domingo, e conversou com os pacientes 
atendidos. Ele informou que devido à relevância da iniciativa, o atendimento será 
estendido ao interior do estado. “Estamos devolvendo o sorriso dessas pessoas 
que outrora o escondiam pela falta de dentes. Além de melhorar a autoestima, a 
prótese facilita a mastigação e gera uma boa digestão dos alimentos. É algo que 
também melhora o ambiente dessas pessoas junto às suas famílias e ao mercado 

Governo entrega 600 próteses dentárias em 
mutirão na Clínica Sorrir da Praia Grande

de trabalho. Esse programa começou aqui em São Luís, mas iremos expandir 
para os municípios no interior do estado”, informou o governador.

O secretário de Estado da Saúde, Tiago Fernandes, ressaltou que a ação 
faz parte do programa “Cirurgias – Aqui, a fila anda”. A entrega das próteses faz 
parte da segunda etapa do mutirão especial que foi voltado para a saúde bucal.

“O resgate dos direitos sociais, em especial da saúde, é um compromisso 
do governador Carlos Brandão. Com esta ação, estamos devolvendo o direito 
à felicidade, bem-estar, qualidade de vida e o direito de sorrir para os nossos 
maranhenses. Estamos seguindo com a nossa missão de cuidar de todos”, de-
clarou o secretário Tiago Fernandes.

Para quem foi beneficiado com a ação, o sentimento foi de felicidade e gra-
tidão. Com 72 anos, dona Antônia Francisca Santos já tinha tentado inúmeras 
vezes adquirir a prótese dentária, porém, diante dos custos, precisou adiar o 
procedimento.

“Era meu sonho colocar os meus dentes, e eu esperei muito por essa opor-
tunidade. Eu já fui em várias clínicas consultar o valor, mas é muito caro e eu 
não tive condições. Hoje deu tudo certo e eu estou muito feliz, só tenho a agra-
decer”, afirmou.

A espera também foi encerrada para dona Teresinha de Jesus Teixeira. “Sem 
o governo, eu não teria condições de fazer, pois é caro. Hoje está sendo um dia 
maravilhoso e eu espero que continue com esse programa, pois a população pre-
cisa demais”, comentou.

Outra paciente beneficiada com a ação foi Maria do Socorro Pereira. Ela con-
tou que já foi contemplada com outros mutirões da gestão estadual e que essas 
ações e parcerias são de grande importância para a população.

“Eu só tenho a agradecer por estarem ajudando as pessoas que precisam. 
Com o mutirão eu já recebi os óculos e agora essa prótese. Estou linda e maravi-
lhosa. Eu peço que Deus ilumine o governador e todos os nossos gestores”, disse.
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11 acidentes, 700 infrações, 6 prisões por embriaguez ao volante, foram alguns dos
registros do final de semana nas rodovias, informado pela Polícia Rodoviária Federal

In fra ções de Trân si to
• 18 a 20 de ou tu bro
• To tal de In fra ções: 700 in fra ções
• Prin ci pal In fra ção re gis tra da: ex ces -
so de ve lo ci da de (113)
• Pri sões por em bri a guez ao vo lan te:
06

MARANHÃO

700 infrações em 3
dias nas rodovias

O
n ze aci den tes, um óbi to, 700
in fra ções, 6 pri sões por em- 
bri a guez ao vo lan te, fo ram
al guns dos re gis tros do û nal

de se ma na nas ro do vi as, in for ma do
pe la Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral, de 18
a 20 de ou tu bro.

Se gun do o PRF Lu cas Mou rão, a
em bri a guez ao vo lan te con ti nua sen- 
do op ção pa ra mui tos con du to res.
Dos 11 aci den tes re gis tra dos, 4 fo ram
con si de ra dos gra ves, cul mi nan do
com a mor te de um ho mem de 32
anos.
O aci den te ocor reu no km 80 da BR-
222, em Cha pa di nha, na ma nhã de
do min go (20), de pois de uma co li são
en tre uma mo to ci cle ta e um ca mi- 
nhão. O con du tor da mo to não re sis- 
tiu aos fe ri men tos e mor reu. Se gun do
re la tou a PRF, quan do a equi pe da PRF
che gou pa ra aten di men to do si nis tro,
equi pes da Po lí cia Mi li tar já ti nham
re a li za do o aten di men to da ocor rên- 
cia. <De acor do com as pri mei ras in- 
for ma ções le van ta das com a Po lí cia
Ci vil, na de le ga cia da área, e a Po lí cia

Mi li tar, o mo to ci clis ta, que ha via saí- 
do de uma va que ja da na re gião, tran- 
si ta va em <zig-zag= quan do en trou de
for ma re pen ti na na ro do via fe de ral e
co li diu com o ca mi nhão. Ele não re- 
sis tiu ao im pac to=.

Os po li ci ais mi li ta res en con tra ram
com o mo to ci clis ta um re vól ver cal. 32
com al gu mas mu ni ções. O ho mem
ain da ti nha um man da do de pri são
em aber to por ho mi cí dio. A equi pe da
PRF que aten deu a ocor rên cia de ve
con cluir o Lau do Pe ri ci al de Aci den te
de Trân si to (LPAT), com a di nâ mi ca e
as cau sas exa tas do si nis tro, em até 10
di as, por en vol ver si nis tro com óbi to.

Em ou tro aci den te, tam bém en vol- 
ven do um ca mi nhão e uma mo to ci- 
cle ta, no km 378 da BR-010, o con du- 
tor da mo to ci cle ta, um ho mem de 39
anos, e o pas sa gei ro, 22 anos, so fre- 
ram fe ri men tos gra ves e fo ram en ca- 
mi nha dos ao Hos pi tal Mu ni ci pal de
Itin ga do Ma ra nhão.

De acor do com as in for ma ções pre- 
li mi na res co lhi das pe la equi pe da PRF
que aten deu a ocor rên cia, fo ram

iden ti û ca dos in dí ci os que apon tam
que o si nis tro de trân si to po de ter
acon te ci do após a mo to ci cle ta pas sar
a tran si tar pe la con tra mão e co li dir
com o ca mi nhão que vi nha no sen ti do
con trá rio. Após o im pac to, os ocu pan- 
tes da mo to caí ram. O con du tor da
mo to não era ha bi li ta do e ain da re cu- 
sou re a li zar o tes te de al co o le mia. O
mo to ris ta do ca mi nhão, um ho mem
de 37 anos, não so freu fe ri men tos. Ele
acei tou pas sar pe lo tes te de al co o le- 
mia que apre sen tou re sul ta do ne ga ti-
vo pa ra ál co ol.

Embriaguez ao volante
Vá ri as fo ram as ocor rên ci as de

trân si to com cons ta ta ção de em bri a- 
guez de con du to res re gis tra das, por
exem plo, nas ci da des de Ba ca bei ra,
San ta Inês, Im pe ra triz, Go ver na dor
Edi son Lo bão, Açai lân dia.

Em Açai lân dia, na noi te de sá ba do,
uma equi pe da Po lí cia Ro do viá ria Fe- 
de ral (PRF) abor dou um mo to ci clis ta
que cha mou a aten ção por es tar tra fe- 
gan do sem con se guir man ter o con- 
tro le, além de es tar sem pla ca de iden- 
ti û ca ção vei cu lar.

No mo men to da abor da gem, os po- 
li ci ais ob ser va ram vá ri os si nais de que
ele ha via in ge ri do be bi da al coó li ca
(olhos aver me lha dos, fa la des co ne xa,
di û cul da de de equi lí brio, for te odor
etí li co). O tes te com o etilô me tro
(bafô me tro) in di cou o te or de 0,82 mi- 
li gra mas de ál co ol por li tro de ar ex pe- 
li do pe los pul mões. Os agen tes cons- 
ta ta ram, tam bém, que o mo to ris ta

não pos suía Car tei ra Na ci o nal de Ha- 
bi li ta ção (CNH).

Ain da du ran te a abor da gem, os po- 
li ci ais ob ser va ram que o pas sa gei ro
era na ver da de o pro pri e tá rio do veí- 
cu lo. O ho mem in for mou que não es- 
ta va na con du ção da mo to ci cle ta pois
ti nha in ge ri do be bi da al coó li ca. Di an- 
te dis so, foi la vra do o um Ter mo Cir- 
cuns tan ci a do de Ocor rên cia (TCO)
em des fa vor do pro pri e tá rio pe la prá- 
ti ca, em te se, do de li to de per mi tir,
con û ar ou en tre gar a di re ção de veí- 
cu lo au to mo tor a pes soa não ha bi li ta- 
da e sob in üuên cia de ál co ol, pre vis to
Có di go de Trân si to Bra si lei ro (CTB),
ten do ele se com pro me ti do a com pa- 
re cer ao Jui za do Es pe ci al Cri mi nal
com pe ten te.
Já o con du tor, em ra zão da cons ta ta- 
ção de em bri a guez por meio do tes te
re a li za do, foi de ti do pe lo cri me pre- 
vis to no art. 306 do Có di go de Trân si to

Bra si lei ro (CTB): con du zir veí cu lo
com ca pa ci da de psi co mo to ra al te ra- 
da em ra zão da in üuên cia de ál co ol –
em bri a guez ao vo lan te, bem co mo
pe lo cri me ti pi û ca do do art. 309 do
CTB, qual se ja, <Di ri gir veí cu lo au to-
mo tor, em via pú bli ca, sem a de vi da
Ha bi li ta ção, ge ran do pe ri go de da no.
Ele foi con du zi do à Po lí cia Ci vil do
mu ni cí pio de Açai lân dia (MA) pa ra os
pro ce di men tos ca bí veis. Fo ram en- 
con tra das gar ra fas de be bi das no mo- 
men to da abor da gem.

DOU GLAS CU NHA

As ori gens

Ar te fa mi li ar

Sou zi nha po li ci al

Uma gran de fa mí lia

LU TO

Mor re o jor na lis ta
Sou zi nha

Ví ti ma de in far to ful mi nan te, mor reu aos 79 anos, na
ma dru ga da des te do min go, 20, o jor na lis ta Jo sé
Raymundo Pe rei ra de Sou za, co nhe ci do ca ri nho sa men- 
te en tre ami gos co mo <Sou zi nha=, ex-po li ci al mi li tar e
cro nis ta po li ci al co mo mi li tân cia nos jor nais O Im par ci- 
al, O De ba te e Jor nal de Ho je. Por mais de vin te anos foi
ti tu lar da As ses so ria de Im pren sa da Se cre ta ria de Se gu- 
ran ça Pú bli ca do Es ta do do Ma ra nhão.

Sua tra je tó ria no Jor na lis mo, te ve iní cio, após ser re- 
for ma do pe la Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, on de tra ba- 
lhou ao la do do tam bém jor na lis ta Ja cir Mo ra es. Sou zi- 
nha, in ci al men te, foi ad mi ti do co mo re vi sor no Jor nal O
IM PAR CI AL, e ali, in cen ti va do a es cre ver na Edi to ria de
Po lí cia, pe lo seu ti tu lar, jor na lis ta Dou glas Cu nha.

De pois que ad qui riu a prá ti ca, mi grou pa ra o jor nal o
De ba te. Ali pas sou à ca te go ria de edi tor de Po lí cia, e em
se gui da foi ad mi ti do pe lo Jor nal de Ho je e em se gui da,
pe lo Jor nal Pe que no. Pa ra le la men te, tra ba lhou na As- 
ses so ria de Im pren sa da Po lí cia Ci vil, on de pas sou mais
de 20 anos. Exer ceu a Pre si dên cia da As so ci a ção dos
Cro nis tas Po li ci ais do Ma ra nhão- ACRO POM.

Jo sé Raymundo Pe rei ra de Sou za, nas ceu na ci da de
de Par naí ba, no vi zi nho es ta do do Pi auí, em pri mei ro de
ju lho de 1945, on de se de di ca va às ar tes. Era can tor e pe- 
lo seu de sem pe nho e ta len to nes te cam po, foi con vi da- 
do a vir mos trar sua ar te em São Luís e pas sou a ser o
<cron ner= (can tor) de um con jun to mu si cal cri a do com
mú si cos da Ban da de Mú si ca da Po lí cia Mi li tar do Ma ra- 
nhão, co nhe ci do co mo Os In to cá veis.

O mes mo ca mi nho foi tri lha do pe lo seu pri mo de no- 
me Jo sé Rai mun do, que no Ma ra nhão ce le bri zou co mo
Ro ber to Mul ler, que en trou pa ra o <cast= da Rá dio Tim- 
bi ra do Ma ra nhão, on de ga nhou o pseudô ni mo de <Pin- 
go de Ou ro=, de pois se guiu pa ra o Rio de Ja nei ro e pas- 
sou a apre sen tar-se em ca sas de show, até ser des co ber- 
to pe la gra va do ra CBS, on de lan çou vá ri os dis cos, pas- 
san do a ter re no me na ci o nal.

Co mo era exi gi do que os com po nen tes do con jun to
mu si cal, fos sem mem bros da cor po ra ção, Sou zi nha foi
en tão sub me ti do a pro ce di men tos le gais e ad mi ti do co- 
mo po li ci al mi li tar, com a gra du a ção de sar gen to. Per- 
ma ne ceu na cor po ra ção, mes mo com a ex tin ção do gru- 
po mu si cal, até sua trans fe rên cia pa ra a re for ma re mu- 
ne ra da. Daí, en tão, Sou zi nha se de di cou ao jor na lis mo,
ten do pas sa do por vá ri os jor nais e par ti ci pa do tam bém
de pro gra mas de en tre vis tas na Rá dio Edu ca do ra.

Jo sé Raymundo Pe rei ra de Sou sa – <Sou zi nha=, dei xa
os û lhos Al di mar, que te ve de um re la ci o na men to an tes
do pri mei ro ca sa men to; Ri car do Jo sé Al mei da de Sou za,
Li zan dra He le na Al mei da de Sou za, Ju ni or Sou za, que
te ve com sua pri mei ra es po sa Ma ria He le na Al mei da de
Sou za, já fa le ci da. 

Do se gun do ma trimô nio com Ká tia Lú cia Sil va, Sou- 
zi nha ado tou e cri ou des de a ten ra in fân cia: Luís Fer- 
nan do Sil va, Ir le ne Sil va Ve ras e Irleny Cris ti na Sil va.
Dei xa os ne tos Ri car do Fe li pe Cu trim de Sou za, Ma ria
Va len ti na Cu trim de Sou za, Lu na Vic to ria Sou za Fer rei- 
ra, Jú lio Ver ne, Mu ri lo Hen ri que Ve ras Du ar te. Uma ou- 
tra cri an ça, Matheus Hen ri que, û lho da aû lha da Cle sie
Kelly Car va lho, foi ado ta do por Sou zi nha que o ti nha co- 
mo Ne to. Sou zi nha foi se pul ta do no û nal da tar de de se- 
gun da-fei ra, 21, no Ce mi té rio Jar dim da Paz.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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Prefeitura de Tasso Fragoso abre concurso com salários de até R$ 8 mil. Oportunidades
são para profissionais de níveis fundamental, médio/técnico e superior; confira

Ins cri ção e clas si fi ca ção

Vi gên cia

OPORTUNIDADES

53 vagas e salários de até
R$ 8 mil em prefeitura

A
Pre fei tu ra de Tas so Fra go so,
no in te ri or do Ma ra nhão,
anun cia Con cur so Pú bli co,
com o ob je ti vo de pre en cher

53 va gas pa ra pro fis si o nais de ní veis
fun da men tal, mé dio/téc ni co e su pe- 
ri or.

De acor do com o edi tal, as opor tu- 
ni da des são pa ra os se guin tes car gos:
Vi gia (8 va gas); Au xi li ar de Ser vi ços
Ge rais (8 va gas); Téc ni co em En fer- 
ma gem (5 va gas); Agen te Co mu ni tá- 
rio de Saú de (6 va gas); Ins pe tor Sa ni- 
tá rio (2 va gas); Téc ni co em Quí mi ca (1
va ga); Fis cal de Obras (2 va gas); Fis cal
Am bi en tal (2 va gas); Fis cal Tri bu tá rio
(3 va gas); Mé di co (1 va ga); Odon tó lo- 
go (1 va ga); En fer mei ro (2 va gas); Far- 
ma cêu ti co (1 va ga); Psi có lo go (1 va- 
ga); As sis ten te So ci al (1 va ga); Pe da- 
go go (1 va ga); Pro fes sor de Sé ri es Ini- 
ci ais (2 va gas); Pro fes sor de Fi lo so fia
(1 va ga); Pro fes sor de Ci ên ci as (2 va- 
gas); Pro fes sor de Ge o gra fia (1 va ga);
Pro fes sor de Edu ca ção Fí si ca (2 va- 
gas).

Pa ra con cor rer a uma das va gas, é

ne ces sá rio que o can di da to com pro ve
o ní vel de es co la ri da de exi gi do pa ra a
fun ção em que pre ten de atu ar, te nha
ida de mí ni ma de 18 anos, en tre ou tros
re qui si tos.

Ao se rem ad mi ti dos, os pro fis si o- 
nais de ve rão cum prir jor na das de 20 a
40 ho ras se ma nais con ta rão com re- 
mu ne ra ção men sal de R$ 1.412,00 a
R$ 8.000,00.

Os in te res sa dos po dem se ins cre ver
até o dia 23 de ou tu bro de 2024, ou se- 
ja, pró xi ma quar ta-fei ra, até às 17h,
pe lo si te Con sep, com ta xas de R$
60,00 a R$ 100,00.

A clas si fi ca ção dos can di da tos se rá
re a li za da por meio de pro va ob je ti va,
pre vis ta pa ra o dia 24 de no vem bro de
2024, além de pro va de tí tu los pa ra o
car go de Pro fes sor. 

O con teú do pro gra má ti co con sis ti- 
rá em ques tões de por tu guês, ma te- 
má ti ca, in for má ti ca, co nhe ci men tos
es pe cí fi cos e co nhe ci men tos ge- 
rais/re gi o nais.

O pra zo de va li da de do con cur so
se rá de dois anos, a con tar da da ta de
ho mo lo ga ção, po den do ser pror ro ga- 
do por igual pe río do.

VINHAIS

Produtora de eventos é presa por estelionato

No bair ro do Vi nhais, em São Luís, a
Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por in ter- 
mé dio do 20º Dis tri to Po li ci al do Par- 
que Vi tó ria, deu cum pri men to a um
man da do de pri são pre ven ti va con tra
uma mu lher, sus pei ta da prá ti ca do
cri me de es te li o na to ocor ri do no Par- 
que Jair, em São Jo sé de Ri ba mar.

Con for me as in ves ti ga ções, a mu- 
lher, que é or ga ni za do ra de even tos,
ob ti nha van ta gem fi nan cei ra das ví ti- 
mas pro me ten do en tre gar es tru tu ra
com ple ta de even tos co me mo ra ti vos
co mo fes tas de ani ver sá rio, re cep ções
e con fra ter ni za ções, e após re ce ber os

va lo res cor res pon den tes ou par te de- 
les, dei xa va de man ter con ta to.

No ca so ocor ri do em São Jo sé de Ri- 
ba mar, a ví ti ma con tra tou a re a li za ção
de uma fes ta de 15 anos pa ra a sua fi- 
lha que se ria re a li za da no dia 31 de
agos to des te ano. Após re ce ber apro- 
xi ma da men te 80% do va lor com bi na- 
do, a in ves ti ga da dei xou de aten der os
con ta tos fei tos pe la ví ti ma, não cum- 
prin do aqui lo que cons ta va no con- 
tra to. Se gun do o de le ga do Rapha el
Reis, ti tu lar do 20º DP, fo ram en con- 
tra das ou tras 18 ocor rên ci as po li ci ais
re gis tra das em di ver sas De le ga ci as de

Po lí cia da ca pi tal ma ra nhen se con tra
a sus pei ta, e que a mes ma já res pon de
a 17 pro ces sos cí veis ori gi na dos da
mes ma prá ti ca cri mi no sa.

A pre sa foi re cam bi a da à Cen tral In-
te gra da de Inqué ri tos e Cus tó dia da
Co mar ca de São Luís, on de fi ca rá à
dis po si ção do Po der Ju di ciá rio.

O de le ga do ain da res sal ta que
even tu ais ví ti mas da sus pei ta de vem
en trar em con ta to com o 20º Dis tri to
Po li ci al do Par que Vi tó ria, atra vés do
What sApp (98) 98408-4042 ou pro cu-
rar a de le ga cia mais pró xi ma pa ra re- 
por tan do a de nún cia.

• Fa ce bo ok: cam pa nha SOS VI DA
• Ins ta gram: sos vi da paz no tran si to
• X:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

No va lei cria a Se ma na
Na ci o nal de Pre ven ção
a Aci den tes com
Mo to ci clis tas

Foi pu bli ca da dia 18/10/24, no Diá rio Ofi ci al da
União, a Lei 15.006/24, que cria a Se ma na Na ci o nal de
Pre ven ção a Aci den tes com Mo to ci clis tas e ins ti tui o Dia
Na ci o nal do Mo to ci clis ta. A no va lei já es tá em vi gor e al- 
te ra o Có di go de Trân si to Bra si lei ro.
Con for me a nor ma, a Se ma na Na ci o nal de Pre ven ção a
Aci den tes com Mo to ci clis tas, acon te ce rá anu al men te,
na se ma na que com pre en der o dia 27 do mês de ju lho, o
qual se ins ti tui o Dia Na ci o nal do Mo to ci clis ta.

Es ta tís ti cas
De acor do com o Pro je to de Lei que deu ori gem a no- 

va le gis la ção, os ín di ces de mor te no trân si to en vol ven- 
do mo to ci clis tas au men tam de for ma as sus ta do ra. Os
da dos pre li mi na res de mor tes no trân si to bra si lei ro em
2023, di vul ga dos pe lo Mi nis té rio da Saú de, mos tram
que mor re ram 33.743 pes so as em de cor rên cia do trân si- 
to bra si lei ro.
Os nú me ros con fir mam o que ór gãos de trân si to bem
co mo a mí dia em ge ral re la tam. Os nú me ros es tão sen do
pu xa dos pa ra ci ma de vi do ao cons tan te au men to de
mor tes de mo to ci clis tas no Bra sil. Fo ram 12.870 mor tes
nes sa con di ção em 2023, um nú me ro pre li mi nar mai or
que o con so li da do do ano an te ri or, quan do hou ve o re- 
gis tro de 12.058 mor tes. E a fai xa etá ria mais atin gi da es- 
tá en tre 20 e 29 anos.

Jus ti fi ca ti va
A lei cria a Se ma na Na ci o nal de Pre ven ção de Aci den- 

tes com Mo to ci clis tas com o ob je ti vo de cons ci en ti zar a
so ci e da de bra si lei ra so bre o gra ve pro ble ma dos si nis- 
tros en vol ven do es se usuá rio do trân si to. Além dis so,
obri ga as ins ti tui ções na ci o nais a de ba ter o as sun to. A
in ten ção é con tri buir pa ra di mi nuir es sa mo da li da de de
vi o lên cia ur ba na.
En tre os inú me ros te mas que po de rão ser ob je to de dis- 
cus são du ran te es sa se ma na, des ta cam-se o in cen ti vo à
ob ser vân cia das re gras cons tan tes do Có di go de Trân si- 
to, al ter na ti vas le gis la ti vas pa ra me lho ria da se gu ran ça
dos mo to ci clis tas, cons ci en ti za ção dos mo to ris tas e
mo to ci clis tas so bre a con vi vên cia no trân si to, en tre ou- 
tros. Fon te: por tal do tran si to.com.br (ar ti go de Ma ri a na
Czerwon ka)

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

Art. 1º O trân si to de qual quer na tu re za nas vi as ter res- 
tres do ter ri tó rio na ci o nal, aber tas à cir cu la ção, re ge-se
por es te Có di go.

§ 2º O trân si to, em con di ções se gu ras, é um di rei to de
to dos e de ver dos ór gãos e en ti da des com po nen tes do
Sis te ma Na ci o nal de Trân si to, a es tes ca ben do, no âm bi- 
to das res pec ti vas com pe tên ci as, ado tar as me di das
des ti na das a as se gu rar es se di rei to.

A VI O LÊN CIA DO TRÂN SI TO TEM JEI TO, é só as au- 
to ri da des im ple men ta rem os re mé di os efi ca zes: Edu ca- 
ção pa ra o Trân si to, Fis ca li za ção am pla e ri go ro sa e uma
boa In fra es tru tu ra das vi as.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024
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Depois de confirmar a contratação de Flávio Araújo e sua comissão técnica, o MAC
anunciou o volante Rodrigo Correia, e informa que ainda deverá trazer novos reforços

NE RES PIN TO

Elei ção

Aces sos

Clu bes on de pas sou

CORRENDO ATRÁS

MAC procura atacante
e um ala-esquerdo

O
MAC não pa ra de ne go ci ar
com jo ga do res, vi san do o
for ta le ci men to do elen co
pa ra a tem po ra da de 2025.

De pois de anun ci ar o meia Ro dri go
Cor reia, de 30 anos, ex-Igua tu, in di ca- 
do pe lo téc ni co Flá vio Araú jo, o pre si- 
den te Car los Edu ar do anun ci ou que
as con tra ta ções vão con ti nu ar e o clu- 
be es tá em bus ca de um ata can te e um
la te ral-es quer do. Já fo ram con tra ta- 
dos 16 jo ga do res, mas a in ten ção é
mon tar uma equi pe com dois jo ga do- 
res, no mí ni mo, pa ra ca da po si ção,
co mo vem ocor ren do to dos os anos.

O gru po de ve rá ter até 27 pro fis si o- 
nais com a su bi da de al guns atle tas re- 
ve la dos na di vi são de ba se. Uma das
op ções pa ra o se tor ofen si vo se rá
Cles si o ne (fo to), que fi cou afas ta do
do ti me ain da no pri mei ro se mes tre,
de vi do a uma ci rur gia no jo e lho, mas
já es tá de con tra to re no va do e em fa se
de re a bi li ta ção fí si ca. Tam bém per- 

ma ne cem os ata can tes Di e gui nho e
Kes si nho.Pa ra a la te ral-es quer da, no
mo men to, tem ape nas An dré Ra di ja,
ti tu lar da po si ção des de o ano pas sa- 
do.

O vo lan te Ro dri go Cor reia vai atu ar pe lo
Bo de Gre gó rio na tem po ra da 2025

Na sua úl ti ma co le ti va à im pren sa,
o di ri gen te atle ti ca no adi an tou que o
la te ral-di rei to Fran klin, atu al men te
atu an do no ex te ri or, é mais um jo ga- 
dor que de ve rá re tor nar ao Par que Va- 

lé rio Mon tei ro. A no vi da de no se tor
de fen si vo de ve rá ser o za guei ro Jú lio
Nas ci men to, in di ca do pe lo téc ni co
Flá vio Araú jo, tam bém res pon sá vel
pe la vin da do meia Jerry. Am bos atu a-
ram no Igua tu-CE, que fez boa cam-
pa nha na Sé rie D do Bra si lei ro des te
ano.

Mar ca das re gi men tal men te pa ra o
mês de de zem bro, a elei ção da di re to- 
ria atle ti ca na es tá con fir ma da pa ra
no vem bro. O prin ci pal mo ti vo é o re-
cuo do ca len dá rio da Con fe de ra ção
Bra si lei ra de Fu te bol (CBF), que es tá
anun ci an do o iní cio dos es ta du ais a
par tir do dia 15 de ja nei ro. O edi tal de
con vo ca ção de ve rá ser pu bli ca do ain- 
da nes te mês de ou tu bro. A atu al ad-
mi nis tra ção vai con cor rer com a cha- 
pa li de ra da por Car los Edu ar do sen-
do, pro va vel men te, re e lei ta por acla- 
ma ção. O De li be ra ti vo tam bém de ve- 
rá per ma ne cer sob a pre si dên cia de
Fran ça Di as, mas po de a ver mu dan- 
ças no Con se lho Fis cal.

Flávio Araújo inicia o trabalho em dezembro
Con tra ta do pe lo Ma ra nhão Atlé ti co

Clu be que tem a ex pec ta ti va de fa zer
boa cam pa nha nas Co pas do Nor des- 
te e do Bra sil, Es ta du al e Bra si lei ro,
Flá vio Jo sé Araú jo, só de ve rá co me çar
o tra ba lho de trei na men to da equi pe
no co me ço de de zem bro. Com 61
anos, é um trei na dor ex pe ri en te e
ven ce dor, que co nhe ce mui to bem o
fu te bol da re gião. Fo ram mui tas con- 
quis tas en tre es ta du ais, co pas re gi o- 
nais e aces sos às sé ri es C e D do Bra si- 
lei ro.

Fo ram mui tas con quis tas en tre es- 
ta du ais, co pas re gi o nais e aces sos às
sé ri es C e D do Bra si lei ro.

No fu te bol ma ra nhen se ele se no ta- 
bi li zou pe los tí tu los à fren te do Sam- 
paio Cor rêa (Co pa União, Co pa São
Luís, Cam pe o na to Ma ra nhen se, além
da Sé rie D do Bra si lei ro. Nos de mais
es ta dos, os nú me ros são mais ele va- 
dos.

No Ce a rá, foi cam peão es ta du al em
2006 e 2016 pe lo For ta le za; no Ica sa
(se gun da di vi são) em 2003 e 2010; no
Pi auí (9 tí tu los es ta du ais) pe lo Ri ver,
Parnahyba, Bar ras, Al tos e Pi auí (se- 
gun da di vi são). Tam bém ga nhou a Sé- 
rie B pe lo 4 de Ju lho e Oei ren se; em
Ala go as (CSA, no aces so da Sé rie C pa- 
ra B do Bra si lei ro, em 2017; na Pa raí ba
(Tre ze-PB em 2018), da Sé rie D pa ra C;
Amé ri ca-RN (2011) da Sé rie C pa ra B,
além de aces sos na se gun da di vi são
em vá ri as ci da des do Nor des te.

Com es te cur rí cu lo imen so, em
prin cí pio, pou cos des por tis tas ma ra- 
nhen ses acre di ta vam que Flá vio
Araú jo acei ta ria a pro pos ta do Ma ra- 
nhão Atlé ti co. Mas o clu be qua dri co- 
lor con si de ra que a co mis são téc ni ca
não foi mui to aci ma do que vi nha pa- 
gan do pa ra Zé Au gus to, que lar gou o
ti me na fa se de ci si va do Es ta du al e se
trans fe riu pa ra o Sam paio Cor rêa. O
MAC, aliás, nun ca foi um clu be de fa- 
zer al tos in ves ti men tos fi nan cei ros na
for ma ção de su as equi pes, pois pres ti- 
gia bas tan te os atle tas cha ma dos
<pra ta da ca sa=, no ta da men te os for- 
ma dos nas di vi sões de ba se, on de já
fo ram re ve la dos vá ri os ta len tos.

Ica sa-CE (2009) da Sé rie C pa ra B;
Amé ri ca-RN (2011) da Sé rie C pa ra B;
Sam paio Cor rêa (2012) da Sé rie D pa- 
ra C; Sam paio Cor rêa-MA (2013) da
Sé rie C pa ra B; Ri ver-PI (2015) da Sé rie
D pa ra C; CSA-AL (2017) da Sé rie C pa- 
ra B; Tre ze-PB (2018) da Sé rie D pa ra
C, e mais re cen te men te, cam peão da
se gun da di vi são pe lo Pi auí Es por te
Clu be, de Te re si na.

Sam paio Cor rêa, For ta le za, Ju a zei- 

ro-CE, Fer ro viá rio, Ce a rá, Guarany de
So bral, Cui a bá, CSA, Tre ze, Oei ren se,
Bahia de Fei ra, Cam pi nen se, Na ci o- 
nal-PB, Co rin ti ans-RN, Po ti guar, Uni-
cli nic, Cen tral, Ma ra ca nã, Bar ras,
Gua ra ni de Ju a zei ro, Amé ri ca-RN, Re-
mo-PA, Mo gi Mi rim, Ri ver-PI, Ma ran- 
gua pe, 4 de Ju lho, Parnahyba, Al tos e
Pi auí.

FÓR MU LA 4 BRA SIL

Ci ro So bral trei na no
len dá rio cir cui to de
Mon za, na Itá lia

Re pre sen tan te do Ma ra nhão na Fór mu la 4 Bra sil,
prin ci pal ca te go ria-es co la em mo no pos tos do au to mo- 
bi lis mo no país, o pi lo to Ci ro So bral apro vei ta o in ter va- 
lo até a pró xi ma eta pa da com pe ti ção na ci o nal pa ra ad- 
qui rir ex pe ri ên cia no ex te ri or e se pre pa rar pa ra o de sa- 
fio mais im por tan te da car rei ra. De olho em sua par ti ci- 
pa ção na úl ti ma eta pa da Fór mu la 4 Ita li a na, ca te go ria
mais com pe ti ti va do mun do pa ra jo vens pi lo tos, Ci ro re- 
a li zou, no fim de se ma na pas sa do (12 e 13), uma sé rie de
trei nos no Au tó dro mo de Mon za, na Itá lia, um dos cir- 
cui tos mais fa mo sos do au to mo bi lis mo mun di al e co- 
nhe ci do co mo o <Tem plo da Ve lo ci da de= pe los fãs de au- 
to mo bi lis mo.

Pe la es cu de ria Jen zer Mo tors port, Ci ro So bral vai dis- 
pu tar a eta pa de ci si va da Fór mu la 4 Ita li a na com o ob je- 
ti vo de ad qui rir ex pe ri ên cia e tes tar as su as ha bi li da des
con tra no mes pro mis so res do au to mo bi lis mo mun di al.
A par ti ci pa ção do pi lo to ma ra nhen se na F4 Ita li a na
ocor re rá en tre os di as 25 e 27 de ou tu bro, no Au tó dro mo
de Mon za.

<Es tou mui to gra to pe la opor tu ni da de ma ra vi lho sa
de trei nar em Mon za, um dos cir cui tos mais im por tan- 
tes do mun do. Tam bém fi co fe liz de anun ci ar que vou
cor rer na úl ti ma eta pa da F4 Ita li a na, com pe tin do con- 
tra jo vens pi lo tos de des ta que do au to mo bi lis mo no
mun do. Es tou mui to fe liz e an si o so pa ra com pe tir na
Itá lia, é uma opor tu ni da de mui to gran de pa ra me des ta- 
car e evo luir co mo pi lo to. Con to com a tor ci da de vo cês
e va mos pa ra ci ma=, afir ma Ci ro So bral.

An tes de com pe tir em Mon za, Ci ro So bral par ti ci pou
das cin co pri mei ras eta pas da Fór mu la 4 Bra sil, on de
acu mu la 104 pon tos e ocu pa o quin to lu gar na clas si fi- 
ca ção ge ral. No iní cio de ou tu bro, o pi lo to ma ra nhen se
dis pu tou três cor ri das da F4 Bra sil na eta pa in ter na ci o- 
nal de Bu e nos Ai res, na Ar gen ti na, e su biu ao pó dio após
ga ran tir a ter cei ra po si ção na Cor ri da 2.

Ci ro So bral vai vol tar a cor rer pe la Fór mu la 4 Bra sil
en tre os di as 2 e 3 de no vem bro, no Au tó dro mo de In ter- 
la gos, na sex ta eta pa da com pe ti ção na ci o nal, que se rá
um even to-su por te do cro no gra ma do GP de São Pau lo
de Fór mu la 1.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024
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Ao longo dos três dias de programação gratuita, o festival será um encontro criativo que
irá conectar diversos compositores, músicos e intérpretes convidados

Ho me na gem

CULTURA NORDESTINA

São Luís recebe Carcará
Festival Sesc de Música

E
m no vem bro, o Ma ra nhão
con ta rá com um fes ti val im- 
per dí vel, que irá ce le brar a
mú si ca nor des ti na com ar tis- 

tas dos no ve es ta dos da re gião. No pe- 
río do de 7 a 9/11, o pú bli co de São
Luís po de rá con fe rir a 1ª Edi ção do
Car ca rá Fes ti val Sesc de Mú si ca, even- 
to que ob je ti va dar vi si bi li da de às pro- 
du ções do Nor des te, as sim co mo cri ar
co ne xões por meio da pro du ção mu- 
si cal.

Se rá a pri mei ra vez que o Sesc-MA
reu ni rá no Ma ra nhão re pre sen tan tes
dos no ve es ta dos da re gião Nor des te.
Ao lon go dos três di as de pro gra ma- 
ção gra tui ta, o fes ti val se rá um en con- 
tro cri a ti vo que irá co nec tar di ver sos
com po si to res, mú si cos e in tér pre tes
con vi da dos.

Além de unir a mú si ca con tem po- 
râ nea jun to às tra di ções que re pre- 
sen tam a cul tu ra mu si cal nor des ti na,
o Car ca rá Fes ti val Sesc de Mú si ca vi sa,
tam bém, apro xi mar o pú bli co da di- 
ver si da de, re pre sen ta ti vi da de e di fe- 
ren tes so no ri da des exis ten tes nos

qua tro can tos do ter ri tó rio nor des ti- 
no.

Os shows mu si cais, pre vis tos pa ra
os di as 8 e 9 de no vem bro, se rão re a li- 
za dos na Pra ça das Mer cês, lo ca li za da
no Cen tro His tó ri co de São Luís, e se- 
rão di vi di dos em três es pa ços: o pal co
prin ci pal, um am bi en te pa ra DJs e pa- 
ra o for ró pé-de-ser ra.

Ou tro des ta que do fes ti val se rão os
am bi en tes pa ra em pre en de do res de
ar te sa na to, la zer in fan til, co mi das e
be bi das, bre chó e, tam bém, pa ra tro- 
cas de pro du tos re la ci o na dos à mú si- 
ca (li vros, CDs, vi nis, etc.).

Ao lon go do even to, o pú bli co lu do- 
vi cen se po de rá par ti ci par de di ver sas
ações for ma ti vas, en tre oû ci nas, diá- 
lo gos mu si cais, de ba tes, workshops,
vi vên ci as e ex pe ri ên ci as, to das com a
pro pos ta de co ne xão com so no ri da- 
des de to do o Nor des te.

O Sesc-MA tam bém ofer ta rá no
even to uma sé rie de ati vi da des ins ti- 
tu ci o nais co mo ações vol ta das pa ra
emis são de cre den ci al do Sesc, além
de ser vi ços de ori en ta ção a saú de,

além de in for ma ções so bre ati vi da des
de sen vol vi das pe la en ti da de co mo o
Pro gra ma Sesc Me sa Bra sil.

O Car ca rá Fes ti val Sesc de Mú si ca
pres ta ho me na gem ao can tor, com- 
po si tor e mú si co ma ra nhen se João do
Va le. Com o tí tu lo de uma das mú si cas
mais fa mo sas do ar tis ta em seu no me
(<Car ca rá=), o even to tra rá di ver sas re- 
fe rên ci as ao seu le ga do.

Nas ci do em 11 de ou tu bro de 1934
em Pe drei ras, no in te ri or do Ma ra- 
nhão, João Ba tis ta do Va le û cou re co- 
nhe ci do nos anos 1950 ao mo rar no
Rio de Ja nei ro e ter seu ta len to re co- 
nhe ci do após apre sen ta ção na Rá dio
Na ci o nal e û car co nhe ci do co mo <Po- 
e ta do Po vo=.

Au tor de clás si cos co mo <Car ca rá=,
<Pi sa na Fulô= e <Pe ba na Pi men ta=,
tra ba lhou e di vi diu o pal co com gran-
des no mes da mú si ca bra si lei ra – en-
tre eles, Zé Gon za ga, Mar le ne, Do lo- 
res Du ran e Luís Vi ei ra.

NOVO ESPAÇO CULTURAL

FMRB inaugura da Sala Multimídia Saraminda

. A SALA MULTIMÍDIA <SARAMINDA= COADUNA COM O PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO DOS SALÕES JÁ EXISTENTES

Foi inau gu ra do na tar de des ta sex- 
ta-fei ra (18), o mais no vo es pa ço do
mu seu <Me mo ri al Jo sé Sarney=. A sa la
mul ti mí dia <Sa ra min da= co a du na
com o pro ces so de mo der ni za ção dos
sa lões já exis ten tes, con tem plan do
mu dan ças a ûm de pro mo ver aces si- 
bi li da de e in te gra ção en tre os di fe ren- 
tes ti pos de acer vo.

Es se mo men to mar ca uma no va fa- 
se da ins ti tui ção, com a in clu são de
no vos e mo der nos am bi en tes, além
de ex pe ri ên ci as imer si vas que, atra vés
de re cur sos tec no ló gi cos, des per tam
re üe xões fun da men tais so bre a his tó- 
ria na ci o nal.

En tre as no vi da des, es tá a re pa gi- 
na ção do Sa lão da Re pú bli ca, que
apre sen ta uma ex po si ção ri ca e de ta- 
lha da em que o pú bli co re vi si ta as
mais di ver sas trans for ma ções po lí ti- 
cas e his tó ri cas do Bra sil. <Co lo car a
tec no lo gia e a ino va ção à ser vi ço da

de mo cra ti za ção des se acer vo é fun- 
da men tal pa ra que to das as pes so as
pos sam, ao aces sá-lo, ter o co nhe ci- 
men to do que foi a his tó ria e co mo foi
que o país se de sen vol veu, co mo que
o país ca mi nhou ru mo à uma de mo- 
cra cia ple na. Com a in te gra ção de to- 
dos os acer vos da FMRB, é pos sí vel
per cor rer es se ca mi nho his tó ri co nes- 
sa imer são e a par tir daí, fa zer op ções
mais cla ras de de fe sas, de lu tas con tí- 
nu as pe la pre ser va ção da de mo cra- 
cia=, pon tu ou Ké cio Ra be lo, pre si den- 
te da FMRB.

Já o Sa lão das Na ções reú ne obras
de ar te, ar te fa tos his tó ri cos e sím bo- 
los re ce bi dos pe lo ex-pre si den te Jo sé
Sarney, re üe tin do o pro ces so de res ta- 
be le ci men to da di plo ma cia bra si lei ra
após os 21 anos de re gi me mi li tar.

Na sa la Sa ra min da, é pos sí vel ob- 
ser var do cu men tá ri os so bre di fe ren- 
tes as pec tos da his tó ria do Bra sil en- 

tre la ça dos à vi da do ma ra nhen se que
con du ziu a re de mo cra ti za ção do país.
<Eu con fes so que foi uma gran de
emo ção ver to do es se pro ces so, es sa
con den sa ção de fa tos his tó ri cos re su- 
mi dos, de ma nei ra no tá vel e que eu vi
e re lem brei des ses mo men tos, sen ti o
co ra ção ba ter mais for te=, aûr mou o
pa tro no da FRMB, o ex-pre si den te Jo- 
sé Sarney, ao co nhe cer o no vo es pa ço.

Ao lon go do me mo ri al são dis po ni- 
bi li za dos ou tros re cur sos tec no ló gi- 
cos, co mo ta blets e fo nes de ou vi do
que apre sen tam na ín te gra, do cu-
men tos his tó ri cos, re la tos iné di tos do
ex-pre si den te, bem co mo dis cur sos
mar can tes li dos por Jo sé Sarney.

Des sa for ma, o úni co acer vo pre si-
den ci al no Nor des te pro mo ve uma in- 
te gra ção en tre o pas sa do e o pre sen te,
sob di fe ren tes for ma tos pro mo ven do
uma ex pe ri ên cia que, além de mul tis- 
sen so ri al, é aces sí vel.

LU TO NO ROCK

Mor re Paul Di’An no,
ex-vo ca lis ta do Iron
Mai den, aos 66 anos

Paul Di’An no, vo ca lis ta dos dois pri mei ros ál buns do
Iron Mai den, mor reu nes ta se gun da-fei ra (21), em sua
ca sa em Salisbury, na In gla ter ra. O can tor vi nha so fren- 
do com vá ri os pro ble mas de saú de e es ta va con û na do a
uma ca dei ra de ro das nos úl ti mos anos. Mes mo do en te,
Di’An no se guia fa zen do shows, a úl ti ma apre sen ta ção
acon te ceu em agos to pas sa do, na Polô nia.

Di’An no não foi o vo ca lis ta ori gi nal da ban da que se
tor nou uma das mai o res da his tó ria do me tal – Paul Day
e Den nis Wil cock can ta ram com o gru po em sua fa se
em bri o ná ria – mas se tor nou o pri mei ro a gra var com o
gru po, û can do com eles en tre 1978 e 1981, quan do foi
de mi ti do em fa vor de Bru ce Dic kin son que, após um
afas ta men to em me a dos dos anos 90, re to mou o pos to
on de se gue até os di as de ho je.

Paul Di’An no po de ser ou vi do nos ál buns <Iron Mai- 
den= e <Kil lers=, am bos clás si cos do gê ne ro, e nos EPs ao
vi vo <Li ve!! +one= e <Mai den Ja pan=.

Após dei xar o Mai den, ele mon tou ban das co mo o
Di’An no e Bat tle zo ne, e tam bém gra vou e se apre sen tou
co mo ar tis ta so lo.

O can tor ti nha no Bra sil um de seus prin ci pais mer ca- 
dos de tra ba lho – se gun do o Se tlist.FM foi aqui on de ele
mais se apre sen tou ao vi vo, ten do fei to 115 shows – o úl- 
ti mo de les em Ara ca ju, no dia 12 de mar ço do ano pas sa- 
do.

Pou co de pois do anún cio da mor te de Paul Di’An no, o
can tor mor reu na ma nhã des ta se gun da-fei ra, dia 21,
o Iron Mai den pos tou uma men sa gem em seus ca nais
oû ci ais la men tan do a per da e ce le bran do sua im por tân- 
cia pa ra a ban da.

<A con tri bui ção de Paul pa ra o Iron Mai den foi imen sa
e nos aju dou a se guir o ca mi nho que te mos tri lha do co- 
mo ban da por qua se cin co dé ca das=, diz o tex to que veio
acom pa nha do da fo to aci ma que mos tra Di’An no se re- 
en con tran do com Ste ve Har ris, o lí der da ban da, em
2022 após um lon go pe río do de afas ta men to.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2024
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